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A AIAQUIXA DE

ENDEREÇAR

DE M A I O R

POSSÍHíLfDADE

Racionalize
seus serviços de rotina

para obter

economia - R^IDEZ
PERFEIÇÃO

★ IGPECOGRAPH pôde satisfazer seus
múltiplos trabalhos, pois com essa maquina
V. S. terá, a qualquer momento, sem auxi
lio de dactilógrafo, endereços claros, sem
erros e sempre na mesma disposição- nráticn p c - <ji«sfprnQ ^★ ■D . , aíz-pfci utilize esse pratico e economico sisrerna dePara o serviço de propaganda direta, uli -.r c p ,p,,„ ^ A
conografia, fazendo o veículo de ligação entre • • . entes. ^ .oquina
ICPECOQRAPH poderá endereça- com rapidez e J®nais.revistas, cartões de ponto folhas de pagamento, extrato contas corrente^s, faturas co-
merciais, recibos de mensalidades, perfeito serviço de arreca açao de impostos; contas de
água, luz, gás e telefone; identidicação de chéques e muitas outras aplicações.
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,  vender "o me-
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í  "Gii", "Nelore",
i  "Guzerat" e

"Indu-Brasil".
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Ao lado:

Magnífico
lote

de

vacas

"Nelore"

puro

sangue,

registra

das

Nas nossas fazen
das "Piabanha"
e "São Gonçalo",
a primeira no Es
tado do Rio e a

segunda no Es
tado de São Pau

lo; mantemos

mais de 3.000 va

cas parideiras
das raças acima.

Visitem a "Fazendo do Piabanha", distante 3 horas de ônibus do Rio, fundada em
1853, berço do gado "Nelore", onde, além desta raça, mantemos Finissimos

rebanhos de gado "Gir" e "Guzerat".

"Ditador"
Campeão
llacional
da Raça
Cuzerat,
^^38, entre
^Qcas pu-
ras regis-

tradas.

Vendemos
para

qualquer
parte
do

Brasil

ou

do

Estrangeiro

Correspondênda e Informações

Av. Graça Aranha, 57 - 5.° andar - Telefones: 23-1004 e 43-3104 - Rio de Janeiro
Fazenda Piabanha, Estação Hermogenio Silva, E, F. Leopoldina. Quilômetro 53,
da Estrada de Rodagem Rio - Juiz de Fora (Minas), Telefone 2 - Estado do Rio'.PARA VER O GADO:
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PRODUTOS

químicos

especialidades
farmacêuticas

ARTIGOS DE

perfumaria

o MAIOR ESTOQUE
o MENOR PREÇO
O MELHOR SERVIÇO

Na

DHOGURlfl fflRMflülft e PERFÜMflRIft

ÜLEKil^DRE
RUAS

Artur Mactiado. 51 e
Governador Valadares. 1 a II

Telelones; 1.009 - 1.010 - 1.011

UBERABA - MINAS

NOSSÀ CÀPÀ

■esentamos em nossa capa
I foto do admirável ammal
LIONARIO, que vem de ser
siderado campeão da raça
f na V Exi303Íção Aordesti-
de Animais, recentemente
izada no Recife, com o mais
aluto êxito. ^ „IILIONARIO tem 4 anos e
io c ncrteiicc a SOGIl^DADLbo-pastoril de per-
iVlRPCO, LTDA. a vitoriosa
lituição pernambucana, que
'rlpce à direção do industrialié Pessoa de Queiroz, direlor-

. , 4-^ íln Esma Santa Te-isidente . ^ Usina do
inha b- '^m de banqueiro
rn dos nomes
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Orgam oficioso da S. R. T. M., esta revista não
endossa os conceitos emitidos pelos seus anunciantes
em reclames de gado, de produtos ou de fazendas,
nem garante ou aconselha a pureza ou eficácia dos
mesmos, fazendo-o, entretanto, apenas, como é ló
gico, quanto aos artigos c apresentações seus ou de
seus colaboradores.

dutor dos mais caros adquiridos
em nosso país e sua nova vitoria
na recente mostra agro-pccuaria
da capital pernambucana, vale
muito bem como uma demons
tração clara e convincente _ do
espírito progressista que anima
a direção da Sociedade Agro-
Pastoril de Pernambuco, Ltda.,

na mellioria
deste, sob a
ção do seu
estimado dr.
de Queiroz,
diretores da
sinha S. A.
nos círculos
ros do País.

da Pecuária no ncv
esclarecida oriente
diretor-técnico,

José Adolfo Pesstxl
também uiii dvv

Usina Santa Teix|
e nome de relêxf
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FAZENDAS DE CRIAÇÃO:

''BOM RETIRO", em Carlos Gomes {Mogianá)
"SANTA ELISA", em Cabreuva {Ituana) ̂
"SÃO ROQUE" em Cabreuva (Ituana)
"AREIAS", em Angaiuba (Sorocabana)
"UMUARAMA", em Ilapetininga (Sorocabana)

Exposfíão permanente na "CHÁCAIIA tf A FRANÇA", S, Paulo, via Anchieta - Ant. Caminho do Mar (km. 15)

a"^cQ"crB"3r

Eacritóriô R. São Bento, 309 SAO PAULO — - Fones: 3-5131 - 8-2372
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Cs rr.c-diccn-.en!oE velerinoiics U C B. pelas suas
bases cienlilicas ccm que são Icbiicados e a seyeio
cjitica a que sòo submetidos todos cs novos produlos.
antes de serem oferecidos à vendo. Além disto, o cui,
dado dispensado na ptepoiacóo de todos os produtos
contribuiu para que aumentasse a coninnca nos medi-
caiTienlos U-C.B- na defesa da saúde dos animais

FABRICAMOS SÕ-
ROS. VACINAS t
medicamentos
veterinários
para :

ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS E
AFAMADOS PRODUTOS U.C:B

SOROLINA — Evita a sangria em
todos os casos de aguamento, are ja
nte n to e eólicas.

RHENODRA L — o 914 da Peeuaria.
Para restituir a satide aos anirnais
depauperados e convolescentes.

Preventiva e Curativa — Contra o

cura do curso de

0&/IRO

.QUU

TRISTEZINA —
Pnento-Emeriie dos bezerros.

COLARCOLINA — Insuperável
sangue e curso prelo.

BENZOPHENOL-AZVL — 100% de eficiência na cura de
bicheiras, jrieiras.ajlús da a/roso, uttítsigo è supinlio dos bezerros.

PETRO-LANO Medicamento de alto valor terapêutico.
no cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc.

POMADA VITAMINADA MANQUEIRA — Anlisseptica
' ciCQtbKonlc dos feridas, antigas ou recentes, umbigueiras e etc.

FOSiRON Fortificante, recatcificanie para animais
ãgitccos, depauperados, convolescentes e descalcifiçados

pLaCENTINA Em todos os casos de retenção da
fÀacemo, porto^ turnultticros. eólicas, etc

SAL DIGESTIVO VITAMINADO — O fórttficanle dos
rebanhos que contem Arsênico Caldo — Ferro — Ouino
Hert-o Doce, e etc,

KARABÉ — O medicamento ouicrio mnis eficiente e mais
popular em lodo o Brasil, contra a bouba. o gogo con-a
coccidiose. oscartdoses e etc. ^ ♦

KACCE/NO — O lôwco recalcificante do alta
iioode poro os aves em todos as idades

SABÃO NELZINA — Me- ■
liicamento veterinário de efeito
positiifc nos boplios dos cães
contra. Carrapatos, pulgas, sar-
nas, coceiras e etc.

IMPORTANTE: — Os nossos pro
dutos enconfram-se a vendo
«■nj todos as foimacios. dio-
9Q'íoe e casas de ovicuRura
de todo c Brasil.

qiíü-

UZINAS , CHIMICAS BRASILEIRAS LTDa
POSTAL 74:- JABOTICABÀL -E. S. PAUlq
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Revista Hora - Pecuária sob o patrocínio ila •Sociedade Rural do Iriânoulo Hinelro'
UBERA5A — DEZEMBRO - JANEIRO de 1945/6

SHercados Conquistados
o AI sua missão exporkidora coroada do mais pleno êxilo, regressaram

^ do México na última década deste rnês^ os criadores iiberabenses
que levaram, àquela república americana, a primeira partida de gado
induhrasil, depois de vinte anos passados sobre a exportação de 1923.

Lendo-se a entrevista interessantíssima que o snr. Licínio Raííò
no sen regresso concedeu à nossa revista, publicada nesta edição, resalta
logo aos olhos dos que se interessam pelo Jaio, o atestado de salubridade
€ de resistência que nos ojerece a raça nacional. ^4. levada de gado em
barcada aqui, na estrada de ferro, reembarcada em Santos, chegada

A » • j_ r%nQfn tt/> njj/iTPTifpn.n. nn Jlhn rlr\ .Çet.oo pôrlo Tticxicüuo dc Vero Crnr, postü. dc quarcTilcíia, hü Ilha do Sa-
crijício e vendida, joi a mesma, sem dijerença de iim único animai

»  • I^ ttt citthwet n * f * - M
C t, C»íll j J v«. » »

Enviaram-se 120 excelentes exemplares indubrasil, viajaram 120
■« T » j- T\nnn nrá>Qtnr rs ^ _ _ _

nnviaram-se inf í-xtcicmco

120 foram vendidos. Nada de melhor para atestar a resistência e as
bôas condições sanitárias desses animais que essa Ksimples eniinciação.

Estão abertas, assim, as portas de grandes mercados à pecuária
brasileira, desde que se mantenha — como advertiu
o snr. Licínio Ratio, em sua entrevista o mesmo nível de escolha e
de cuidados sanitários que presidiu a primein remessa.

I__ Wr»
'suiaaaos samuinoò -

Estão reabertas, realmente,
e, o que é melhor, mercado que poderá s > - . duvida, o in-e, o aue é melhor, mercaao que /wuc ~ o in-

DEZ. - JAN -945/6
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termediário e Ironpolim para dtrerrar oiiíror, seqinosos iodos de bomsarvJTdiÜno para retemperar a.J.as rebanhos. amee,n,nl,„dos por
mais de 20 anos de consangumi \ , n • j ,

Não se podem regatear ap aiusos ao exilo da SociedMe Brasil AnúricaExportadora, nem: deixar de salientar o fato extraordinário que se verificou:oito dias depois de libertados os animais da severa quarentena que ali
lhes impôs ^ necessária como se pode depreender da entrevista

aludida), não liavia wn so exemplar a ser vendido. Todos tinham sido
negociados nas condições alviçareiras narrai^ seus proprietários,
o que vem iru-itir no anmio do negociante de zehüs, uma confiança que
êle perdera, pnea e simplesmente por uma retração de negócios, gerada
por Uma crimim>sa mudança de orientação, nos bancos of iciais do Pais.

No ânimo do negociante de gado, devemos fritar, porque o criador
nacional, .êsse nunca subsiimou a sua maravilhosa conquista.
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€tn Defesa de uma

Cconomia
Por CELSO R. DA CUNHA

VERSÃO DE ÊNIO SILVEIRA

Várias décadas são já decorridas tíesde que
y prrxcssou a importação do Zebú do seu habitat,
a índia. Nesse espaço de tempo já podemos
mtlhor ajiiizar os resultados concretos obtidos
pia implantação era nosso meio do "bos indicns",
pj; alguns planfletistas também denominado o

Zebú". Nunca, em parte alguma do mundo,
wja espécie de bovinos fez tantos inimigos, uns

intencionados, como o ilustre snr. Pereira
Ijíirreto e outros simplesmente gratuitos. Só
wiesmo à tenacidade de um pugilo de homens

deve, não só a conservação como q prodigioso
deâf;nvolvimento que hoje atingiu, represent ando
para a Pecuária Nacional, a pedra angular de
6ua economia. Quando se iniciou a importação
e, com ela, o primeiro estágio dos reprodutores
úas índias, muita cousa de interessante se obser
vou. Mais uma vez, comprovando o espírito
órguto dós criadores do Tyiângulo Mineiro, que
foram, fóra de dúviíia, os que mais esperançosos
60 atiraram à empresa de renovação de seus
robanhos, dada a precariedade dos então existentes
nesta região, devido, em grande parte, ao meio
hostil para o desenvolvimento de qualquer raça
bovina até então conhecida. Eles lançaram-se
à lubi no afan de melhor conhecer as verdadeiras
poíisibilidades do gado indiano. Nesse labor,

interrupção, delinearam-se novas perspecti
vo». Cruzamentos, os mais variados processaram-
60, também não sendo desprezada a mestiçagem

pcilo contrário, feita em alta escala. Do labo-
ratério mágico da zootecnia, algo saltou aos
olhos dos criadores. Foi o cruzamento Gir x Gu-
Z6ralh. Verificados os resultados surpreendentes
du qu(i eram portadores seus niestiços, os criadores
animaram-se a prosseguir na cruza. Daí um
dilerna — Que caminho a seguir, para o pros-
s^-ííuimenlo daquela alquimia: Deveria ser obser-

a tendência para o Gir, por suas melhores
forTfiafjft ou pelo Guzerath, por seu desenvolvi-
™''uioí> Acontecia, porém, que o criador trian-
é''dino estava esfalfado de criar bois pequenos
^  Sendo assim, das possibilidades, só

se lhe apresentava como verdadeiramente
a maior aproximação para o Guzerath-

maneira se projetava para o futuro a
hoje universalmente conhecida como sendo

"hidubrasü", fusão de nomes de paíseã que
contribuíram, um com a matéria prima: a índia.
') outro com a máquina de sua inteligência e
'apacidade de trabalho de sua gente: o Brasil;

{DEFENDING ECONO^ ÍY)

í^ng age is the time Avlien the Brazilirm
fanners started the iinportation of the Zebú
dhectly from Índia. Time passed slowly, and
we ali, to-day, can form aji opinion on the con-
crcte results of the implantation ir our ranches
of lhe "bos indicus", known by many experts
as "King Zebú". Never, is any part of the
Avorld, such a kiud of horned cattle ohtained so
jaany enemies as here. bome of them, honestly,
by their peculiar way of thinking, as Mr. Pereira
Barreto, and others, the greatest part, purely
and inconsciously enemies. Only to the tenacity
of a group of men is due its conservation and
its prodigious development of to-day, represen-
fing to Natioual cattle tlie basis of its economy.
When the importation started, with. the first
bulls coming from Índia, many things of great
interest could be obserA^ed.

Once more, in a demonstra tion of the Avell
minded capacity of oomprehension Avere the far-
mers of "Triângulo Mineiro", undoubtediy, the
pioneers in the renova tion of their cattle breedings,
according to the many difficulties of the occasion,
to the unfriendly Avay of thinking of the great
maiority of conservative farineis. Tbey had
no feAV troubles on the the Avay to best examination
of the possibilities of Indian cattle in Brazil
In this unbroken and hard Avork tbey saAv m
-1 feAV months the skine of the recompense. The
ínost interestmg interbreedmgs had their Avay, in
a ever groAving volume. P rom the magic labora-
lorv of zootechnics sometl^g ncAv had came to
the sight of the farniers. The inter-breedings of
Gir X Guzerat Avere the most hnportant of ali
scientific discoveries in this sector. The atonisbing
results of this experience gave the solution to the
most serious prohlem. But another subject for dis-
cussion appeared: AvWch race should have the do-
minanee in the inter-breedings? Should bet6e Gir,
by its peculiíu mamers, or the ,Guzerat by its
physical conditions r

It happened, however, that the farmers of
the "Triângulo were discouraged Avith the smaU
and. not too wciglit Th© dornincince was tlien
the really right: of the Guzerath. That As^as the
birth of the world known raee of the "Indubrasil"
Avhose name results of the fusion of the names
og contributors countries: one Avith the raw-

DEZ. - JAN. - 1945/6



Exceiente êxito

na primeira

remessa de gado

para o México

<X>

palpitante entrevi st a com LICINIO RATTO

Coni o regresso, lia cHas, do
ex^co, dos snrs. Licínio Kallo

' João Naves, encerrou-se o ciclo
ly- da iniciativa <le exportação

de y.el>ús l>rasileir<»s para atiiiela
repuhlica da América Oentral,
coroa<la do melhor êxito e ca
racterizada como o roteiro se
guro, estabelecido por aqueles
dois grandes criadores ubera-
benses, para um comércio que
se auspicia intenso e remune~
rador.

I>e regresso do México, o su^'
Licinio Katto, a quem a pecuária
brasileira deve assinalados ser
viços e iniciativas desse
foi procurado por nós no Ban
do Triângulo Mineiro, de qu
é diretor, rcccl>endo-nos em seu
gabinete de trabalho naquele
estabelecimento bancário, e fa-
lando-nos em seguida, desse a-
contecinicnto magnífico que já
aqui denominamos de segunda

Ao alto, garrote de sobreano, cria
do México e descendente de
dos importados daqub ®nri 1923.
Em baixo outro aspecto e®™"
peslre na Colonin Rnlael,
Estado dc Vera México.

Wmâ

■Mil

12 ZEBU'



«*portação para o México, pois,
Como se sabe, a prinricira foi
feita em 1923.

para. V QUARENTENA

PROVA DE VALOR DO ZEBU'

— Quando um pugilo dc cria-
"lores dc fc, organizados sob a
denominação dc Exp»»rtadoru
Brasil-América Lmt<l." rcsolveii-
^ a enviar gado para o México,
ff^lo, ante.'' do mais, é ncccssdrio
•lizô-lo, para mostrar ao inundo
í^cuurio dc toda a parle, C|iie

valor do zebú ia além das
divi.sas <lo niunicipio dc Uiieraba
e, mesmo, além das fronteiras
do Rrasil.
''Eu e João Navés — indo at>

-^léxico ■— fizemo-lo cscolbidos
Pelo grupo dc criadores <|ue fun
dou aquela sociedade exporta
dora, os quais milítavarn, unfl-
"imes, dentro da opinião aí
expemlida.

Tendo o "Ceará" chegado a
19 dc Setembro, a Vera Cruz
e dal! seguido diretamente para
o "lazareto" da Ilha do Sacri
fício, onde permaneceu até 8
de Dezembro, data em que foi
posto cm liberdade.

ASSENTIMENTO lANQl E

"Quando cliegaino.s ao Méxi
co, o nosso primeiro trab.olbo
foi O cie consejiiiir que o gado
pudesse entrar no pais, isso ob-
t<;ndo o assentinicnto do Govcr-

dos KE, (Tnidos. pois ha um
conveiii«> entre os dois países,
cin obe<liêncià ao <iital o México
uuo pode importar nenhum pro
duto pecuário — industrializado
ou náo — originário de países
em que haja a '"'febre aftosa".

Outro aspecto da Colonia S. Rafael, Vera Cruz, Mc.xico.

OS TRABALHOS
PRELIMINARES

Assentada a exportação, ini-
''amos os trabalhos preliD™fd®~
''•H para levarmo-la a cabo, sendo
'-"tão conseguida a permissão
'''' governo do México.. Aí tratou-

da questão do transporte e,
''•■•pois de muitos esfSrços, con-
'"^tçuimos do Govêrno passado

autorização de que a pimtida
levamos fosse embarcada no

^apor "Ceará Lloyde", o que
deu, no pôrto de Santos,

"aquele princípio de Setembro,
ruino a Vera Ouz, no México.

"Nós entretanto, que seguíra-
ni«„ dc avião, muitos dias de
pois, ali fomos aguardar o gado.
podcrido-se acrescentar que isso

qnasi que significa ''de nenhum
Pais do mundo". J
Sentimento, porém, m* ^

lOlE
SORRINDO

sem maiores delongas e, assim
pudemos fazer

OS PRIMEIROS NEGÓCIOS

conseguidos ainda qualido o ga
do acliuva-se dc quarentena.

''Ainda nêsse período, grande
parte do gado foi negociada, á
vista dos certificados e.vpedidos
pela Sociedade Rural do Tri
ângulo Mineiro, pois, no período
das quarentenas, os animais não
podem nem ser visitados.

■'Isso vem atestar, também,
o interesse que ali existe pela
aquisição de gado zebú.

"Logo depois de deixado o
"lazareto", foi vendida a parte
restante dos animais que le
vamos.

O MÉXICO NECESSITA

Prosseguindo em sua narrati-
va, o snr. Licínio Ratlo, começou
a desfiar^ suas impressões :

"O México que ao lado deuma grande riqueza mineral,
possui terras excelentes para a
peciiana e um clima quente cm
que se impoe o predomínio do

e como os próprios
"•"•ndeo^ ^ '«conhecem, qua-si indene ao earrapato, e de uma
robustes, rusticidade e desenvol-

Eviteia
banhos. prejuízo de seus re-

seguro e

nuueira. Vacina o/ Batedeira dos porcos
v® "na c/ pneuroo enterite dos bezerros, Vâcina anti-arabica,Vacina ' P „tn=:«o cArr, nnnt.m o.„-_ .®.?® c/ earrotilbo. An-tTSna. Sta^a: Sôrcontra o/ garrotilbo, An-
Site dos bezerros. SÔro c/ batedeira dos n^e «^Ife^das vacas leiteira. ^ i g u e i , Soro c/ ma-Qcas leiteira, v - ■ .— —

„  ~ , jt . ina, Antimorbma.Seção Quimioterápica, Vermifugos
produtos do laboratório de Biologia yeteriharia

sob a direção ciêntifica do Dr. OLIVIO DF f ASTonOLIVIO DE CASTRO
MATIaS BARBOSA - E. F, B. - EST. de MINas

DEZ. - JAN. - 1945/6
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r
vimento muito acima do gado
ali criado, de qualquer proce
dência que seja é capaz de re
ceber e empregar uma quanti-
<lade relativamente grande de
reprodutores de sangue zebú,
porque os seus criadores já ti
veram ensejo de verificar pelos
produtos obtidos dos reprodu
tores que ali entraram, em 1923
que, somente com o zebú pode
rão fazer pecuária própria em
seu país, cujas condições agros-
tológicas são extremamente se
melhantes às do nosso.

OS ATl AIS fornecedores

^No^ momento, ainda são os
EE. Unidos que lhe fornecem
os reprodutores de sangue zebú
e em boa quantidade, pois, ba-,
seando essa nossa asserção, bas
ta dizer que na recente exposição
de Monterrey, entre 1.000 ani
mais expostos, cérca de 300 eram
de sangue zebú.

O REBAMIO MEXICANO

O rebanho mexicano, como o
revelam as estatísticas, é supe-
rios a 10 milhões e aparente
mente, dá a impressão de ser
bem maior. Lá como aqui há

í.os que não são partidários do
t zehú — principalmente nas re-
^ giões de exploração do leite —
onde apenas alguns reconhecem

Em qualquer momento é de

reais resultados

A Sifilis herdada ou contraída é a causa das dores nos ossos,
nas carnes, nos músculos e nas juntas; das dores agudas no peito
ou no coração; das dores de cabeça, continuas e sem alivio, ver
dadeiramente flageladoras, e que atormentam o enfermo dia e noite,
abreviando rapidamente os seus dias de vida

auxiliar rio tratamento da Sífilis, aprovado pelo D. N. S. P.:
dotado de poderosa ação purificadora e tônica, é .sempre indicado
porque se impõe para e.sses casos. Seu uso é eficaz em qualquer
momento. Use sem demora, pois êle completará sua felicidade e
de sua familia.

que uma pequena dóse de san
gue zebú é aconselhável para os
animais leiteiros. O gado de
sangue zebú que existe naquela
República é em parte provenien
te dos animais que para lá foram

Uma Nova Fonte de Riqueza Nacional

Somenie Comparada a do Zebú:

^ cnlinra d« COQUEIRO àWÂiO!

Leiam e estudem o falheto especial, sobre 3 impor

tantes variedades desse Coqueiro: MARFIM-AMA
RELO, VERMELHO e VERDE, que está distribuindo:

Dierberger Agrícola Lida.
FAZENDA CITRA

Caixa Postal, 48 - Telefone, 121

C. Paulista - limeira - Est. S. Paulo

exportados em 1923 e outra parte
de origem americana, sendo que
os Estados Unidos são os gran
des fornecedores de reproduto
res zebú, não só para o Móxico,
como também para todas as
Repúblicas Centro Americanas.
O zebú americano que nos foi
dado ver fica a perder de vista,
em qualidade, dos iiossos. Da
nos a impressão de animais de
generados e não puros. São
bravios o como reprodutores, no
nosso ponto de vista, são pouco
desejáveis, porém mesmo com
todas as deficiências de que são
portadores, o seu cruzamento
com o gado mexicano, em geral,
e benéfico para a "pecuária
esse País.

A PROPAGANDA ESTA' FEITA

"Pelos motivos acima expos
tos, pode-se dizer que não é
necessário fazer-se mais propa
ganda do zebú no México, pois
a sua aceitação ali é franca.

CUIDADOS QUE SE IMPÕEM

O que se impõe é levarem-se
para lá animais cujo tipo cor
responda ao que êles desejam,
sendo também essencial, para
que se possa fazer êsse mercado
constante e firme êsse comércio,
podermos suprir aquela neces
sidade, enviando-lhes reprodu
tores com a maior garantia pos
sível de medidas sanitárias não
lhes levando, como "presente
de gregos", a peste aftosa oor-
que assim, estariam fechados.

2EBU'



FAVORITA ̂  uma bela novilha GYR da
=== Granja São José, de Recife.

I' ■
XV
' - X >!,.  Y* ̂ i »

W>" >

> *J ̂/,// '

FAVORITA

Garrota Pura Gyr, com 17 mezes de idade, uma das iVIeiisues Honrosas da V Exposição Nor
destina de Animais, recentemente realizada em Recife. Trata-se de um belo produto da Gran
ja S. José, novel organização Aíca-Pecuária de Recife, de propriedade do sr. Joaquim Mo>

relra Neto, um novo mas já futuroso criador pernambucano.

A aRANJA S. JOSÉ tem sua séde na Avenida Caxangág 873| possuindo já vários produ
tos premiados em certamens anteriores.

para nós, as suas portas e supri-
para élcs, o comércio com

Kstados Unidos.

OS PREÇOS

,, preços que se conseguem,
" ' ao câmbio atual, são bas-

compensadores, embora
tjrande a dcspeza "pC
o que foi largamente co^m-

P®i«a,lo porque a viagem toda
"•^•^rrcu bem.

CONCLUSÕES

"Eitamoa satisfeitos, princi
palmente, com a galhardia com
tuc Sc fez a viagem, correndo
*ijdo muito bem. Levamos 120

DEZ. - JAN. - 1945/6

cabeças, 120 cabeças, chegaram
vendemos 120 cabeças, o «ine
<lcmonstra o cuidado feliz com
que o gado foi escolhido,
conduzido c tratado. ^
, "A maior prova dc

procura do zebá é "
""tn aue dispuzenios da leva
que conduzinms, c » P'.®®
pensadores. f®' POssivel
satisfazer « P® 1"®' P»®-
sívedmcnte, desejariam adquirir
*"®pFodutore8, porque nas condi-
ções da quar^^ntenn, não era
permitido fazer propaganda do
nosso gado e convidar os in
teressados a visitá-lo, porque tal
visita não era francamente per-
rnitida- Pm* outro lado, nada
Mos induzia a retardar a venda
dos animais, em busca de melho

res preços; pelo contrário, nos
impelia a procurar a liquidação
fio negócio com a maior rapidez,
tornando êsse desejo quasi uma
necessidade, porquanto, não a-
proveitadas as passagens obti-
'  ®eniente para fins de Fe-

verext*c¥

outras seriam conseguidas
"Teò

dg _ tos a convicção siiiccra
4  ® México diretamente
de jji tttercado para a colocação

centenas de repro-

que anualmente — desde
4 a alcancem preços entre
ofi noo Pêsos ou sejam Cr$
v" ' j ® também poderá ser-
v" mercado de irradiação deenda de reprodutores zebús pa
ta as Américas Central e do
Norte".

15
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,  <, d. fé„.a. d. R«». Gir, regi..r.du.. p......—'' "» "" "" '•"""■Magniflco er"P« <" f"" .de,,ae" - B.„.,<,. - S. Paul. - B,a..l.

r.fiÍM«Èr^sOÍeÍiíê 99

(THE SANTA ADELAIDE" RANCH)

pecuarista que

O muriirfP^® linba-férrea da Paulista,
, Barretos, à aquisição excelente, com^ "Rarre^^ ' ntíia

ba de ara aK do plantei Gir de criação
de Franca.traosfef de Franca.

Le Nilo Fei»" ' i^ado plantei de criação da Raça
Flsse antes em Franca, é um dos

5ir, ande força pecuarista dessa última
^rgúllio® da para a Fazenda de Seleção
•egiãoi foi situada no perímetro urbano

Ja cidade- criação de Nilo Lemos iniciadoQ plantei baseado era notáveis figurasbacIrcadeW-"

The district of Barretes, tbe best for cattle*
breeding, in the margin of the Paulista Rail>*^a>
bas just done an excellent acquisition, with tb''
transfer to there of the herd of Gir breed, ow^ed
by Mr. Nilo Lemos, of Franca, State of S3e
Paulo-

This fãe herd of Gir breed was undoubtedb
motivo of pride for the caltle-breeding of tb»'
last, aaid district has gohe entirely gani-'
j^delaide Rancb, that is the nearest possil'!"
to the urbau perimeter of the city.

Mr. Nilo Lemos' herd, organizeR ten ycai'
ago, has its basis in excellent impor ted aninud*

ZEBU'
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de reprodutores importados, à custai de um esforço
pertinaz e inteligente, tornou-se uma das mais
puras fontes de crias de puros-sangue Gir, des-
tmados à reprodução de espécimes finos, em
todo o País.

A sua marca "NL" apareceu sempre entre
06 campeonatos e primeiros prêmios de várias
exposições brasileiras, valendo a pena citar a
célebre vaca da Raça Gir — Indiana — adquirida
por 1 milhão e quinhentos mil cruzeiros !

E é êsse mesmo e grande plantei que se
encontra, como sempre, à disposição de amigos
e freguezes, para melhoria dos rebanhos nacionais

agora situado na Fazenda "Santa Adelaide",
em Barretos — C. P. — São Paulo — Brasil.

aii at the expense of coustant and intelligent
e orts became one of the purest sources
good-blooded Gir, for the reproduction of purê
animais in ali the country.

The conventional mark "NL" has been
alv ays at the top of the prize lists in several
expositions in Brazü, and must be noted specially
the female of Gir breed—INDIANA—bought
by the incredible sum of one million and five
hundred thousand cruzeiros I

It is just this same herd that now is at
the disposition of the friends and customers of
the owner, to the increase of quality scores
of their herds, at the Santa Adelaide Ranch,
in Barretos, Paulista Railvray, State of São
Paulo. Brazil.

PROPRIEDADE DE

N I LO LEMOS

Outro CJkcelcnte grupo de reprodutoras puro-sangue Gir, registradas e componentes do fino plantei
• da Fazenda de Seleção "Sta. Adelaide" - Barretos - S. Paulo - Brasil.

DEZ. - JAN. - 1945/6
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FAZENDA ITAÓCA
(ITAOCA RANCH)

Grande criação de gado puro-

sangue Zebú Guzerat, com 67

rêmeas e 5 machos registrados

descendentes de importados di

retamente da índia.

Big horned cattie breeding oí

good-blooded Zebú-Guzerat,

- with 67 females and 5 registered

males directly descendimg of

imported animais írom Iiidia.

1

Grupo de fêmeas registradas Registered group of íemalea

P RO PRIEDADE DE

toãg de abreu tuniqr

Um dos mais antigos importadores e se
lecionadores da Raça no Brasil.

One of the oldest importeis and selectors

^jOf this breed in Brazil-

F..«;tação de Bog Sorte

—  Esta do do Rio -.- Brasil



Inseming ção Artificial
Ouvido pela "Folha da Mnuliã"'

de S. Paulo, o professor João Soares
^eiga. catodrático de Zootecnia da
Faculdade de Medicina Veterinária
'laquêle listado, teve ocasião de
abordar vários assuntos de sua es-
penialidade e de muito intorêsse
para os nossos criadores.

Referiu-se, por exemplo, à apro
ximação tão necessária entre cria
dores e veterinários, para ressaltar
os benefícios de cooperação de téc
nicos, nas atividades rurais. As.sim
vt exprimiu, a propósito o professor
Soares Veiga ;

.11

L ma entrevista do prof.

João Soares Veiga,

â "Folha da IMaiiliã", «Ic

S. Paulo.

F particularizando quanto ao lis
tado de São Paulo :

"Hoje já existe em nossos meios
de prevenção animal mentalidade
l>em diferente da que se conhecia
há muitos anos atrás, lissa aproxi-
rfcição trouxe benefícios ])aru ambos
'à -, classes visto que se a dos criado
res pode tirar dos veterinários en
sinamentos úteis e decisivos, estes
Nalorizaram sua profissão, impuze-
ram-.s(! no conceito do tardos e
seguem afinal .sua missão é a de
proteger os rebanhos contra doenças
que os atacam, e trabalhar polo sen
r/ielhoramcnto".

"... criadores de várias reg^.ões e
até Prefeituras Municipais não ti
veram dúvida em contratar, para
seus serviços, veterinários que su
perintendera, permanentemente es
tabelecimentos criatórios.
comum, no ISstado, a associação
de 3 ou mais criadores que se
rennein para manter seu gado sob
a a.ssisténcia de um técnico vetc-
r.inário.

• Fsse acontecimento é normal e
lia via de se realizar.

Nossas fazendas de c.xploração
agrícolas mais adiantadas, nossas
assuciaçõe.s de agricultore.s organiza

dos em Cooperativa, como a d '
Cotia e outras mais não prescjndeii!
de técnicos agrícolas especializados,
agrônonios, que orientam, dirigem
6 facilitara a e.x-ploração da terra
do modo mais racional pas.sível".
A missão do veterinário é grande

e a êle cabe boa parte do futuro
desenvolvimento de nossas riquezas
agrícolas e da defesa de nossas
populações contra doenças dos ani
mais que se transiurtem ao homem.

No campo da produção anima!
propriamente dito, cabe-lhe defen
der os rebanhos contra as epizootias
que os atingem iieriòdicamente e
contra doençus outras què atacam
os animais com graves perdas e
desfalques^ para o nosso rebanho.
Jí ainda nesse mesmo campo, cabe-
lhe ditar normas e difundir ensina
mentos de ordem zootécnica cujo
escopo é o de aumentar o índice
da produção, o rendimento econô
mico dos indivíduos e portanto',
dos rebanhos.

Boa parcela da tarefa de reerguer
e melhorar nossos rebanhos estará
nos ombros dos veterinários saídos

mmm

mpo
00^

j' JLoJMnda.-á^e. de ã.ua
íe/m&fve-Ae dia da >®oia

Ji fyUJwí Ótica
PRIiCfi Rül BÜRBOSIIN." 35-11 ~ Pfeáio 3flqusi Clube

IJTILIZE-SE da maquinário da
^ quolldode garantido Como
eípectollstos do romo. temos am
asioque desnotodeiro] da todoi

os copocldodas,material poro lo-
borotórlo, vosllfiome a acessórios.
■^Ptrelos, emendei, mangueiras,
oteos e rnoterlol em gero! paro Irt
gorificos, ogrículturo • pecuorla.

CIA. FÁBIO BASTOS
SÃO Pftjio

BlO D£ janeiro
eiiO HORIZONTE

R FIOR DE APREU. 367
CAIXA POSTAI 7350

TEl 7-4175 SAO^AHIO
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2£a£â:

■

■!v'n •<
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j(ií, planteis df>
ria pouco tempo, a sua criaçau e ^

^ campeonatos que^ais. ^Pseguiam nas principais c\pos't

'i ^b^^Pílo "^'cr das fotos q"® (jeCaí^'^''t>os 1 páginas, o ^'^^'iuialbfV p, <^íe Soiíza, não é só um a
dpc, mixta, pois o 'í' .

'«h y^P^^^oIver-lhe as aptidões eiSst PPla raca ideal nara osc,,- Llí'; ™«'MéãrWral^>Tie';

,  eplection of this breed, because, in a
tioii auu . -^yas known tlii'ough ali
short timC' niany prizes he won in several
t lie countr> ^j-gat importance ali over the
oaTtle-breeding^d.^^^^^

^  kír José Barbosa de Souza s Indu-
 .' olonnrhfpr I1OIIS6S.shown aii animal for slaughter houses.

brasii „ed since the farmer does ali bis
T4'c a mixt meeu, „.,„i;t,-ps for the milkyifi» "■'"'ÍSp ié quaülies tor the milky ,effortó <" t, Sve to the oatiooal breed the:„aastrY, ^vhai , jj farmers,ndüstry. small farmers

P^^'^ estes P"ee»P^^-^ im-
ÍJ *? ^htor ^ leiie representator ri

etv, progresso.suas fazendas "Capão da
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Grupo <Ie fêmeas da Raça Gir, premiadas na XI." Exposição-Feira Asro-pccuária de Uheraba, I9fã-

''Capão Negro" e "Capão Alto", estas no mu
nicípio de Uberaba e nas. fazendas "Areias" e
"S. Mateus", em Frutal, ambos municípios de
Alinas Gerais, o snr. José Barbosa de Souza
possui cerca de níil repiodutores zebus das raças
Indubrasil, Gir e Nelore, a cuja frente se en
contram grandes reprodutores, como os que aqui
apresentamos, garantindo a pureza e Imhagem
dos produtos que trazem a marca "JS", cuja
fama deixou já as fronteiras nacionais, estrava-
zando-se para o estrangeiro.

O preço relativo do gado de corte ao tempo
em que se iniciou como criador nada era com
parado àquele pelo qual vende, hoje, os quatro
centos bezerros que apanlia anualmente, isto
de 9 a 10 contos, caso que ilustra muito bem
as vantagens de criar a raça brasileira de origem
indiana — Indubrasil.

"Capão Negro" and "Capão Alto", in tiie district
of Uberaba, and in "Areias" and "São Mateus ,
both in PNutal, State of Minas Gerais, Mr-
José Barbosa de Souza bas almost one tliousand
of female-reproductors of "Indubrasil , Gh and
Nelore breeds, served by excellent bulls, wliich
can be seen liere, ali registered, of guaranted
pedigree and purity of blood. The mark J*- •
by its fame, bas already gone beyond our fron-
tiers, ali over several countries of South and
North América. . . ..

In a simple comparison, it is quite easy
to see how liave the prjces of the cattle changed
meantime; to-day he sells the four hundred cab es
he get e very year bv the sum of nine or ten thousand
cruzeiros each, which illustrates very well t lO
advantages of breeding the Indubrasil , the
Brazilian breed of Indian ascendance.
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Fazenda São Geraldo
(THE SÀO GERALDO FARM)

Um dos qrandes Is. a areat ranch of

núclos brasileiros catie, soecialiv the

de seleção da Raca Gír

»  ■ • V
' f V . ,

indiand breed of Gir.

<X>

A fazenda S. Geraldo, no município de
i'íirretos, Kstado de S. Paulo, 6 uma grande
^'-lâneia de seleção de gado indiano de Hãça
'jir, com magníficas instalações, currais amplos,
^brigfjs para bezerros, estábulos e pastarias de
pfimeira em que um numeroso rebaniio se apas-

'^nta e reproduz para uma procura cada vez
'fiais insistente, pois que as crias da fazenda,
'fiercê dos cuidados de seleção do seu proprietáfio,
^rri sua farna assegurada.

O seu proprietário Nemercio Vilela Lemos,
utn selecionador conciencioso e diligeate que
^ (js seus arquivos na fazenda, não esquecendo

registros de coberturas e nascirnentos, de
"lanei ra a garantir, ao comprador dos seus pro-
«lijfíís, aqudo que adquire e, o que é melhor,
^ legítima procedência dos mesmos.
O rebanho Gir pertencente ao snr. Nemercio

Jilela Lemos está dLstribuido pelas suas quatro
Vridas de criação, as quais seguem, com peque-
'"n diferenças, o padrão da Fazenda São Geraldo.

The São Geraldo Farm, in the municipality

of Bahetos, State of São Paulo, is a great ranch
of catllé, speckilly the Indian breed of Gir,

with perfect installations, big currais, shelters

for calves, stables and pastures of the best qua-

Jity, in which numberless quantities of cattle

are and grow to supply the evcr growing demands,

as this catlle is widely known.

The owner, Aír. Nemercio Vilela Lemos, is

a careful selector and a dilligent worker, liaving
ali his files in perfect order, nevcr forgettmg
to register lhe pedrigrees in order to assure

the buyer that he is acquiring the hest and
purest kind of caKíe.

Xíic Gir caltle belonging to Mr. Nemercio

Vilela Lemos is dislributed by his four ranches,
that follow more or less the çame pattems o
lhe São Geraldo Farm.

1

O REBANHO E AS PAZENfâ^S THE C4TTLE AND THE RANCHES

(j grande rebanho de origem indiana, todo
^ Raça Gir, de propriedade do snr. Nemercio
ViLia <ístá localizado da segui„te forma:

Na fazenda São Geraldo, a 14 quilômetros
da cidade de Barretos, no Estado de S. Paulo,

The enormous lierd of Indian oiigim ali of
Gir breed that Mr. Nemercio Vfela Lemos
possesses is dislributed in the following way :

The São Geraldo Farm, 14 kilometers

mVay froni lhe cjty of Barretes, in the State

L
DEZ.-JAN.- 19IÕ/6
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conta cí'"' trezentas reses de todas as idades,
sendo os cabeças desse plantei cinco touros re
gistrados. , ,

Cinco reprodulures da Rgça Gir, de excelente
origem e grande pureza de sangue, tornam coata
^^"270 vacas dessa raça na Fazenda S. .José.

Além dessas, possui a Fazenda Santa Cruz,
com um plantei de 270 reprodutoras servidas

8 touros excelentes e a Fazenda Palestina,
com 250 vacas, também Gi,-, e .5 .reprodutores
bons. ■ ■

of São Paulo, contains 300 cattle of ali ages
being in number of five the registered reproductors

In the São José Farm, five otlier good
blooded r^roductors of the Gir breed take com

of 270 cows of the sanie breed.

Besides those, is the Santa Cruz Farn

with 270 cows and 8 excellent bulls, and tlu
Palestina Fariu with 250 cows and 5. goorl
reprodutoí^.^

26 . ZEBir



Ao lado . FADA, chita de vermelho, aos três anos de edade e inscrita
sob o n." 1.999, no Registro Genealógico das Raças de Origem Indiana.

^ Em baixo. ^Ol-ORADO, também com 3 anos de edade, chita de verme
lho, filho de Maxixe I, e também inscrito sob o numero

naquele regisiro.

DEZ. - JAN. - 1915/6
» ' • • •

-  .



A LAVOURA

DO MÊS

Norte. Continuam as plan
tações de alííodão, arroz, milho,
feijão, mandioca, cana de açú
car. etc. Colhe-se e beneficia-se
o fumo. Fabrica-se farinha de
mandioca. Continua-se a colher
cana, mamona, abóboras, me
lancia. Colhem-se as frutas pró
prias da região, assini como
castaniias e sapucaia. Começa
a colheita do guaraná e fal^ica-
se borracha. Inicia-se, na üaia,
a colheita das plantações de
Agosto e Setembro. No baixo
Amazonas, terminam-se as cul
turas feitas durante a vazante.

Brasil central. Grande ati
vidade no trato e limpa das
plantações. A vegetação adven-
tícia favorecida pela elevação da
temperatura e pelas abundantes
chuvas, desenvolve-se com gran
de rapidez. Fazem-se ainda
nlaiitações de cana, arroz, amen
doim, sorgo, araruta, batam do-Colhem-se frutas, cebolas,
2o batatas, hortaliças e, nos
lugares altos, cereais europeus.

5ul. Podem ser feitas plan
tações tardias de certas varie-
lades de milho e feijão precoces.
[Colhem-se trigo, aveia, cevada,
lenleio, linho e mesmo batatas.
Faz-se a capação do fumo. Tra-

os vinhedos e outras

olantas frutíferas com o sulfato
Je cobre ou o enxofre e a < al,
aara combater as moléstias erip-
imámicas. Começam a arna-
iurecer os pêssegos, as ameixas
io Japão, os figos, etc. Hores-

o jerivá, o cipo-í'ruz, a
íuasatuiiga, o estalador, a poaia
branca e outras muitas plantas
rnelíficas. Combate-se energi
camente o "inço" (lapira do

CAPRí' V #
CORNUS^^

31 DIAS - 1946

FASES DA LUA

Lua nova dia 3

Quarto crescente dia 10

Lua cheia dia 18

Quarto minguante'dia 26

1 Sábado

2 Domingo

3 Segunda
4 Terça
5 Quarta
6 Quinta ,
7 Sexta

8 Sábado
9 Domingo

10 Segunda
1L Terça

12 Quarta
13 Quinta
14 Sexta

15 Sábado
It) Domingo

17 Segunda
18 Terça
19 Quarta
20 Quinta
21 Sexta
22 Sábado
23 Domingo
24 Segunda
25 Terça
26 Quarta
27 Quinta
28 Sexta

29 Sábado
30 Domingo
31 Segunda

S. Elói

Sta. Bibiana

S. Fco. Xavier
Sta. Bárbara

S. Geraldo
.S. Nicoiau
S. Ambrósio
Cone. de N. S.

Sta. Leocádia
S. Melqiiiades
S. Damaso

S. .Tnsliao
Sta. Luzia

S. Agnelo
S. Irineu

Sta. Adelaide
Sta. Venina
S. Jíspiridião
Sta. Fausta

S. Filogônio
S. Tonié
S. Honorato
S. Sérvulo
Sta. Tarcila
NATAL

S. ArqiielaU
S. TeofaiUís
Sl4i. Teófila
S. Davi
S- Sabino
S.' Silvestre í- ■

arroz). Xa iioría, eonliiiuam
as semeaduras e transplantações
do mês .anterior, bem como a
colheita de cebolas, alhos, etc.
Na segunda quinzena inicia-se
o plantio da batata doce.

Criação. O criador deve ama
nhar as culturas forrageiras para
que se obtenham bons e abun
dantes produtos.

HORÓSCOPO

DO MÊS

As pessoas nascidas em De
zembro são muito ativas e do

tadas de grande inteligência. Os
hort|ens são carinhosos, bons fi
lhos, apreciam muito os esportes,
faraó bons casamentos porque
encxintram esposas dedicadas e
virtuosas. As mulheres são
muito faceiras, apreciam os di
vertimentos e, porisso, vivem
em constantes briguinhas com
os maridos; são, entretanto, ho
nestas, boas mães, trabalhadoras
e amam muito a seus maridos.

Serão satíricas, teião grande ap
tidão para as artes e gostarão
mais do namoro que' do ver-
dadçiro amor.

Os nascidos neste mês têm:

conio astro tutelar — Vcnus;

pedra ditosa Turqueza: flor
propícia Dalia; cores favo
ráveis — Negio, Azul, Roxo e
Cinza; meses felizes — Março,
Maio, Agosto e Outubro; dia
afortunado — Sexta-feira.

Seus números fatídicos são:
1.3, 28, 79 e 81.

28 ZEBÜ'
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Reiista tgiD - Fecuáiia scli. o Dstiocinio ils • Sociedade Rural do íriânguio Mineini >
UBERABA - DEZEMBRO - JANEIRO de 1945 6

Animais Registrados
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O Serciço de fíegiairo Geiiehlógico das Paças de Origem Indiana^
no Brasil, a cargo da S. fí. T. M., e de suas sub-coniralantes, da Baia
e de São Paulo, aeaha de dar á publicidade, no relatório do presidente
da primeira, a discriminação e o total de animais inscritos, em todo
o Pais, em seus livros provisórios.

O total de lõ.tíãl que a estatística apresenta, é injinitamente mes
quinho, não só para a pecmiria brasileira que precisa de bons reprodutores,
a povoar o seu rebanho, de níiel ainda muito raquítico, em grande parte i
do território nacional, como em Jace da grande quantidade existente
de animais de excelente sangue e linhagem, principalmente nos planteis
de todos os Estados, de Pernambuco ao Paraná. Isso prova que não
houve muito empenho de parte dos criadores em geral, os quais, com
Ima parte de exceções, ainda não compreenderam a necessidade e as
i*antagens de terem inscritos os seus animais de boas características
e estirpes. Entretanto, embora o prazo do registro, em livros prorisório-y
a expirar-se dentro de não muito poucos meses, tenha a sua prorrogaioo
pedida pela S. R. J'. M. qm .certamente a obterá, é necessário qw os
possuidores de bons animais os apresentem às comissões registradora^t
o que lhes dá maior importância aos plantéís respectivos e aumenta,
^^iraordinãriamente o seu valor.
^  Na administração do snr. Otacilio Mnndim, à jrente do serviçode legistro genealógico, notou-se uni extraordinário aumento no numero
de animais inscritos, mercê do esJÔrço e da propaganda desenvolvida.
Principalmente em nossa revista, dispendida e desenvolvida pelo com
petente técnico que, Jelizmente, acaba de ser reconduzido às suas Junções,
Pela nova diretoria da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro.

Voltemos, encerradas essas considerações e esse apelo, íis coisas
^tie nos revelam a estatística do registro. Q Indubrasil e a raço qae
Possui maior número de registrados, com 8.060, seguindo-se-lhe o Gir,
edtn á.UOá, o Guzeral com õ tezes menos que a primeira e 3 do que a
•'Segunda e, Jinalmeríte, a Raça Gir, com pouco mais de I.OOO animais
registrados, a perder de vista das primeiras.

O número de animais registrados, de tâdas as raças, só em 19á5,
atingindo o número de S.OáO, e animador e dá-nos esperanças de um^Jiciente também apreciáiel neste ano que se inicia.
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A SUA PROPRIEDADE
ELETRIFICADA PELO SISTEMA

/(VtifR St-

V  .

Você notará uma enorme diferença, quando

■modernizar a sua propriedade com Luz e Força
elatrica. Poderá ter uma iluminaçáo farta ■ e
uniforme á hora que quizer." A bòa luz protejerà
os olhos de seus filhos, poderá ligar seu ra
dio a qualquer hóra. Evita o perigo e a fu-
maça do herozene e das lanternas.

ELEn/F/pi/ESUA
PROPRIEDADE
PELO SISTEMA

. . , .Existem centenas de utilidades que
pôde oferecer a instalaçáo de um VÇ^IN-
CHARGER, o qual trabalha, gratuita
mente para você, tirando energia do
vento... Terá conforto... ganhará tem
po e dinheiro. Voce poderá comprar
um Wincharger agóra mesmo, pelo preço"
de antes da guerra. Somos os impor
tadores exclusivos e autorizados e em
condições de fornecer todas as infor
mações que nos pedir.

ASORA

SOCIEDADE ELETRO MERCANTIL PAULISTAitda.
telefone 4-78A2
EN0-TELEG;'SEMPA

SAO PAULO
(BRASIL)

RUA 2A.DE MAI0,32
CAIXA P0STAL,t542

'■ ■'A

'y.ví

!■ t
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Caractéres Moríológicos da
A raça nacional INDUBRASIL, produto

de cruzamento- constante ioilo desde quasi 50
anos, pelos criadores uberabenses, das raças zebús
de origem indiana GIR e G1'ZKRAT, tem as
seguintes características ;

CABEÇA — O crâneo do Indubrasil o de
perfil sub-convexo, ligeiramente saliente. CHAiN-
FRO, curto e largo. FX^CINHO, largo de còr
preta ou escura com ventas bem afastadas e
abertas. ORELHAS de tamanbo médio, pen
dentes, não terminadas em pontas de lança.

Raça Indubrasil
Publicação oficiai da S. R. T. M. vertida

para o Inglez por

-  ENIO SILVEIRA ==

Buli una fcinalc slandard Indubrasil of S. R. T. M.

Padrão macho e fêmea Indubrasil aprovado pela Sociedade Rural do Triângulo Mineiro.

ligeiramente vicandas e com a face interna do
pavilhão meio voltada para frente. Qs CHIFRES
de proporções médias, saindo lateralmente para
trás e para cima, não terminando em pontas
agudas, devem ser simétricos e de cor escura.
Os OLHOS de cor escura. iNo conjunto a cabeça
deverá ser bem proporcionada, delicada, deno-
tíindo saúde, bom temperamento ç qualidade.

PESCOÇO — Curto, grosso, horizontal, bem
rnusculado, unindo-se ao tronco, sern deixar de
pressão, tendo os bordos inferior e superior bem
Ííirgos. De papada leduzida e de barbela de ta-
ríianbo médio ou moderadamente reduzida, ®olta
e flexível. .

ESPADUAS OU HOMBROs — Ligeira
mente inclinados, bem afastados um do
sem proerainências, com abundante e espêssa
musculatura em toda a sua extensão, bem ligados
ao pescoço e ao costado sem deixar depressões
nessas uniões. A cernelba larga /loni um cupiin
colocado em correspondência ac^eixo perpèndi-

PEZ. - JâN. - 1945/6

Morphologifai cliaracleristics oí

lhe 'Indubrasil'' Breed

The natioúal breed INDUBRASIL resulting
os constant interbreeding in the last 50 years,
by the uberabean faitners, of the breed "zebu"
of Indian ongm GIR and GUZERAT, has the
íoliowmg characterisiics ;

HEAD The "indubrasil" skull is of a
sub-convex profde, slightly salient. The MUZ-
ZLL is large, of a very dark colour, with wide
open nostnls. EARS of mediam size, daughing,
npt pomted, shghtly plaited and with the internai

f P^^^iUion half turned to the front.
j  of médium size, in a backwards andupwards position, bòt very pointed in the end;

they shpuld bp aymetrical and of a dark shadé.
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cular, em forma de rim, extendendo-se bem para
trás sem ser muito volumoso, porém firme e
sóíido. Desprezar os animais que tenham o
cupim caído ou tombado).

MEBROS ANTERIORES — Os braços,
principalmente nas articulações com os bombros
deverão ser bem musculosos, devendo o ante-
braço ser de pouco comprimento assim como a
canela que deverá ter ossatura firme e forte,
de juntas bem fortes e definidas. Aprumos
normais e bem afastados. Cascos de tamanho
médio.

PEITO Oü TÓRAX — De grande largura,
altura e profundidade, para uma mellior capa
cidade toráxica. Visto de frente, o peito deverá
ser bem largo, de espáduas bem afastadas, de
externo bem descido e afastado, e fartamente
cobertas de carne e gordura as maçãs do peito.

COSTELAS — Devem ser bem compridas
e arqueadas, para uma boa capacidade respira
tória. Por outro lado, os espaços ^
fartamente revestidos de másculos, as
não se perceber depressões e não se s
costelas pela apalpação quando o anim

DORSO E LOMBO - Formam ̂com^o^
quartos posteriores as melhores grande
Devem ser moderadamente com a garupa
largura no mesmo plano horizon a ggg^g qac
fartamente cobertos de museu
se estendem sobre os lados, . fiando com a

GARUPA — Eni horizontal desde
linha do dorso um Deve ser comprida,
o cupim até a base da cau^j bem revestida de
e larga e plana os ossos, os quais não
másculos que encobre ̂  essa região. Sacro
são sentidos R"®" ̂ arupa- .
em nível com » — Estas duas regiões

COXAS E g largas, abundantemente
deverão ser l^^Cculos bastante espessos, bem
protegidas de """ te. Vistas de lado, a sua
descidos J aproximar de um retangulo.
forma deveralorma „„ culote bem pronunciado.ríão Qu ,

tendo um P"Fajrimais cujo formato das pernas
(Desprezai . y-g^^g jg trás, as pernas sao

*..,íiiiK musculares nas facesseja Xjas por massas muscuiaic» "p- —
bem afastóa próximas ao

\g faces externas bem carnudas apre
jarrete. perto do jarrete. O contorno
sentam visto de trás, deverá se aproximar

uín retârigulo.
BARRIGA OU VENTRE — Ampla e des-
dependendo estas qualidades do maior ar-
ento e comprimento das costelas. Suasqueam^^^ deverão guardar harmonia com o

propor^ A linha inferior que parte do externo
conjun ̂ ., • deverá ser horizontal,
e vai a narrigu

r\üDA Comprida, indo o sabugo ate
a altura do jarrete, mserçao em nível e baixa,
iarLis proeminente, base fina e despontada ate
i vassoura que deve ser de pelos pretos.

CANELA - Eina> firme, curta com

EYES dark. The head mustbe well proportioned,
delicately molded, showing good temper, good
health and qiiality.

NECK—Short, tiiick, horizontal, muscled,
joining the trunk without depression and very
xvide in the beginning and the end. Small dewlap
and' "barbela" of médium size, flexible.

SHQULDERS—Sliglitly slanted, very wide,
xvithout protuberances. with strong muscles iri
the whole, joining the neck and the back without
depressions. The rudge-bone is wide, with pro-
tuberance in the middle, that slants back; without
being very voluminous, it is firin and solid.
(Reware of animais that have a fallen protu-
berance).

FRONT LIMES — The arins, specially
wliere they join the shoulders, must be very
muscular; the forearm must be short as well
as the shin that should have hard and solid bonés,
with very strong and well defined joints. They
shoul be straight and well separated. Middle
sized hoofs.

CHEST—Of great'width, heigh and deptb,
so as to have a very better capacily. Seen from
the front, the chest should be wide witli ivell
separated bonés, having a long and wide extern
bone; it should be well coA'ered with flesh and fat.

RIBS -Should be long and arched for a
^,good breathing capacity. In the other leand
the spaces in bet ween should be well covered
with muscles to that no depression can be noticed
and that the ribs of a fat animal, can not be
noticed by palpation.

BACK—The back and the hind legs give
the best rneat. These should be moderately
long in the same horizontal levei with the buttocks,
well covered of strong mugfcles

BUTTOCKS—Levei, forming Avith tlie back
a_ horizontal hne, from hedd to the beginning
of the tail should be wide, long, horizontal, well

Xh that e^ver the bonés,
should LT„ lue same levei.

Vw» I FIMBS—These txAo places should
"i ® ^ide, strongly protected with thickmuscles that go down to the shin. Seen from

a side 1 s ouJd ^ rectangle, having
a well pronunciated "culote". (Boware of animais
wliose logs lave a triangular form). Seen from
hehind, tne jcgs are well separated by internai
muscles that g^ j^wn to the shin. The externai
sides should be Avell covered with flesh. The
animal, seenTrom hehind should have a rectan-
gular form.

BELLY—Very wide and descenlant, two
qualifies that .%pend of arching and herght of
lhe ribs. The pi jjpgj-lions should be well balance»!

Í2 ZEBU'



EXPOSICÂO-FE RA

AGRO - RECUARIA DE UBERABA
O MAIOR CERTAME DE GADO DE

ORIGEM INDIANA DO BRASIL

COM O COMPARECÍMENfo. NESTE ANO. DE DELEGAÇÕES DE CRIADORES DE

TODOS OS raízes LATINO-AMERICANOS

Inscrições a 1 de Março - Abertura 1.^_de_Ma|o

UBERABA MINAS BRASIL

fíjscos OU imiias pretas, de tamanho médio.
Aprumos normais e perfeitos.

C0TJB.0 E PELE — Papada moderada;
harbela pouco desenvolvida; umbigo o menor
possível; couro solto, flexível, macio, oleoso, de
pele preta ou escura e coberta de pêlos finos,
curtos e sedosos.

COR — Só serão admitidos a registro os
animais de cor branca, prateada ou cinza ou
azulado e de cor baia (àmarelo claro ou escuro)
e o vermelho nas diversas tonalidades. Não se
admitem manchas ou pintas. A cor deve ser
uniforme, admitindo-se apenas uma maior ou
menor tonalidade na côr do mesmo animal, uma
vez que a mutação da nuance não seja brusca,
mas suave, vindo das partes mais altas — lòmbo
e cupim, gradualmente se amenizandô até às
partes baixas — barriga e barbela, sendo mais
ryrrcgada nos encontros (paletas, no cupim),

da saída dos chifres. Não serão admitidos
registro os animais de cor preta, rapé, castanhos

AlSdENCIA GERAL — Deverá apresentar
a aparência de bovino especializado para carne,
()f! cabeça delicada, pes^^oço curto e bem
culudo, com um tronco largo, alto e profmrdo,
ronstituido de linhas retas, cujas igiguras.
(Jí; lado, de trás e de irente, se aproxia''^'"
um retângulo. Membros relativamente curtos
(jr; ossatuia delicada. , Musculatura bt-m dis
tribuída por todo o corpo, farta e espessa, de
monstrando uma grande percentagem de carnes.
Constituição forte, vigorosa; temperamento vivo
yciTi ser nervoso. . i v

DEZ.. JAN.-1945/6

vvith the rest. The inferior line that goes frorir
tiie extern to the belly should be borxzontal-

TAIL—Long, reaching the sbin, should start
•  o W levei never protumberant, narrowmgIbeTnÍtã"sl.ou5 be of bleck ha.r,

SHIN—Narrow, dry, solid, short, with black,
middksized hoofs. Should be leveled and perfect.

tttatHFR—Middle sized tewlap, not so
a  ?nnSl "barbela", very small navel:inuch develop fiexible, soft oily, of black

the leather 1 'ejed xvith short, silky hau-.
or dark colour, covereu

The animais accepted for regis-COLOUR ̂  gray, blueish, yellowish \
tration are o spots or marks are accep- ^
and reíWish should be even xvith shight ,
ted. . gg long as they are gradual coming
variations ̂  back and head and
^'''"kening towards the loxver parts: belly and
I^vlap, being darker where the horns join the
},ead. Black, dark, brown and spotted animais
shall not be accepted for register.

GENERAL APEARANCE—Should like
cattle meant for feeding purposes, well modelled.
head, short muscular neck; strong, wide trunk,
which seen from the front should look like a
rectangle. Relatively short limbs with delicate
bone-structme. WeU distributed musculature,
showing a gieat percentage of flesh. Stroiig
and vigorous constituition; lively but not nervous
temperament.

*



José Saturnino Filho
CRIADOR DE CADO GIR e INDUBRASIL
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A Estância Xarqueodo
THE XARQUEDA RANCH) (LA HACIENDAXARQUEADA)

The region of Curvêlo, stanle
of Minas Gerais, has been al-
>^ays called,. and with a lot
íjf reason, the best district for
die cattle of Guzerath breed
íq ali lhe country, because it's
just there that we can find tlhe
feTeatest registered herd we have

Chamou-se já e com muita
razão, à região de Curvêlo, Mi
nas Gerais, "a maior fonte de
gado da Raça Guzerat, em todo
o País", pois que é naquela
região que se localizam os maio
res rebanhos registrados que pos
suímos, pertencentes a criadores

Llamó-se yá, y çon mucha
razon, ai region de Curvêlo (Mi
nas Gerais), Ia mayor fuente ̂

, de ganado de ia raza Guzerat,
en todo el País, puesto que en
aquella region, se localizaram
los mayores ganados registrados
que tenemos, pertencientes a ga-

Ao alto - O gado registrado deixando os currais da fazenda. Em baixo - numeroso grupo de fêmeas
regist radas ao lado do .reprodutor Tesouro.

/z ' í

)
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in Brazil, owning to selectors
who have chose it regarding
to its many qualities of adap-
tation, to its patterns of domi-
nant breed in the formation
of Brazilian "Indubrasil".

que escolfierarn-na para sua cria
ção, mercê de suas inegáveis
aptidões mixlas e," ainda rnais,
por ser a raça padrão que con
corre à formação da nossa In
dubrasil.

Among the several herds of
the district of Curvêio, must
be specially noted that of Xar-
queada Ranch, organized with
acurate attention, in accordance

Entre os vários rebanhos de
Guzerat registrados que^ se po
dem contar no Município de
Curvêio, salienta-se o da la-
zenda Xarqueada, formado corn

naderos que Ia elegirarn parx»
sus criaciones, mercê de sus luo-
gables possessiones mixtas y, aim
más, por ser Ia raza ideal que
concorre a Ia formacion de mies-
tro Indubrasil.

Entre los muchos ganados re
gistrados que se pueden aliar
en el municipio de Curvêio, liay
los de Ia Estância Xarqueada.
formados con mucho carino e
dentro de Io más cuidadoso mé-
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U) lhe carefullest methods of

«election by bis owner, Mr.
Eíren Epifânio Pereira.

The Guzerath herd of Xar-
(jueada Ranch is composed of
íixty females and two bulls re-
gistered in the files of S.R.T.M.,
dcscendants of an exceptional
niale: the buli "Glorioso", grand
eon of imported animais directly
Irom índia.

The selective efforts of Mr.
Efren Epifânio Pereira in his

carinho e dentro dos mais cui
dadosos métodos de seleção, pelo
seu proprietário, snr. Efren Epi
fânio Pereira.

O rebanho Guzerat da Fa
zenda Xarqueada, é composto
de sessenta fêmeas e dois machos
registrados nos livros da S. R.
T. M. e é oriundo de um espéci
me excepcional — o touro Glo
rioso, neto de exemplares im
portados diretamente da índia.
O esforço seletivo de Efren

Epifânio Pereira, em sua fazenda

todo de Ia selecion, llevado a
cabo por su proprietário snr.
Efren Epifânio Pereira.
El ganado Guzerat de Ia Es

tância Xarqueada, compuesto de
60 hembras e dos machos re

gistrados en los libros de Ia
Sociedad Rural dei Triângulo
Mineiro, és oriundo de um es-
pecime excepcional — el touro
Glorioso, nieto de exemplares
importados diretamente de Ia
índia.
El esfuerzo de selecion orga

nizado por el snr. Efren Epifânio

Ao alto: filhos do reprodutor TEbOURO, entre 2 è 3 mezes de edade. Em baixo: outros descendentes
seus, na edade dc.4 e 5 mezes.

!L

m

m/Z/M.
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ancli aie ali directed towards

+K^ ever grovving oi'tne excellent natural cfuaülies
.  breed, increasing il.s pos-
sibilities to the slaug!iter-l)ous<^s
íLnd tlie luilkv industrr.-s.

ali the national showing
meetings we Jiad iately realized
the good job of eiicouragemen t
Md pleasing of the farmers,

f  so watch the resulis01 tlieir hard work going to
wards the best way, so many
are the distributed prizes. In
nine of these expositions, for
an exaraple, Mr. Pereira wori
120 prizes and iii sic districtal
nieetings iri Curvêlo, regarded
as the greatest region for lhe

Xarqueada, no Município de
Curvêlo, Xlinas Gerais, é todo
dirigido no sentido de, mais e
riiais, estimular as aptidões niix-
tas da excelente raça de origem
indiana, estirnulando-lhe as pos
sibilidades frigoríficas e leiteiras

■ A exposições nacio/iais e re
gionais, a que tem concorrido,
têm servido para levar ao criador
o incentivo de saber que o seu
trabalho está sendo dirigido em
bom rumo, tal o montante dos
prêmios obtidos. Em 9 exposi
ções a que já concorreu, con
seguiu 120 prêmios e nos seis
certames realizados em Curvêlo,
munirípio considerado como o
maior centro de gado Guzerat

Pereira, en su Estância Xai-
(fueada, en el Alunicipio de Cur
vêlo, Minas Gerais, és tíxio di
rigido en el .sentido de auc
más estimular Ia capacidad mi\.
ta de Ia ótima raza de origcn-
indiano, desenvolviendo Ias pos
sibilidades frigoríficas y lecheras.

Las exposiciones nacionales ̂
í egionales a que han concorrido,
le ha servido para incentivar o!
ganadêro, al saber que su tra-
bajo ha sido dirigido en bueu
carnino, por Io resultado de nu
merosos prêmios conquistados.
En nueve exposiciones a quc

ha concorrido, conseguio ciente
, vinte prêmios y en los seis cer
tames realizados en Curvêlo, inu-
nicipio considerado, como el

\o alto: outro çrupi rei»rodutoca,« registradas, no curral da faxnmlu. Ktn
13 mczes de idndc. de IVxouro, v»nlr« 12 e



mmt B

iMMl fRik

#
m

Guzeralh breed, the Xarqueada
Ranch "vvas always at the top,
ípecially iii 1945, when, pre- ,
senting 10 animais, won 15 pri
mes, and must be noted the
female-reproduclor MAÇONA
thal exceeded the record of
Vix-ight^—"725 kiIogi'ams at the
age üf 40 months.
It inust be noted too, in the

Xarqueada Ranch, the untfor-
mity of its produetion, as it,
%n be seen in the shown pictu-
res. It is a weli localizated
farm, in the district of Cirrvêlo,
in the maigin of the Estrada
de Ferro Central do Brasil, pos-
Mssing modem installations and
üwii embarking dispositions for
its cattle, served too by a road
that places it at 15 minutes
from the city of Curvêlo. Sta-
te of Minas Gerais - Brasil.

registrado, no País, a Fazenda
Xarqueada esteve sempre em
primeiro plano, culmiuando em

^1945, quando, apresentando 10
animais, conseguiu 15 prêmios,
eirtre os ijuais a reprodutora
MAÇONA que bateu o recorde
de peso — 725 quilos de peso,
aos 40 meses.

Merece realcií, ua 1' azeuda
Xarqueada, a imiformidade de
sua produção, como se poderá
ver das fotografias que estam
pamos. E' uma estância muito
bem localizada, no município de
Curvêlo, à margem da E. 1-
C. do Brasil, possuindo moder
nas instalações inclusive embar-
cadouro próprio, para as rezes
e servida também por uma ro
dovia que a distancia apenas
15 minutos da cidade de Curvêlo.

inayor centro de ganado Guzerat
registrado, en el País, Ia Estância
Xarqueada, estuvo siempre en
primera plana, culminando, en
1945, por apresentar diece exem-
plaies y conseguiendo quinze
prêmios, entre los cfuales Ia re
produtora "Maçona"', recordista
única de peso, com 725 quilogra-
mos, a los 40 raezes de edad.

Destaca-se, eu Ia instância
Xai'queada. Ia uuiformidad de
ia produciou, Io que se puede
comprobai" con los fotos que
estampamos. E's una estância
muy bien localizada, en el mu-
nicipio de Curvêlo, E. F. G.
Brasil, com modernas instala-
cioiies, embarcadêro proprio pa-
ra Ias rezes y servida por una
carretera, y apenas, 15 minutos
de Ia ciüdad de Curvêlo.

'tnals camp«í5ss e doi» pr»-
Nm»® T»ú«ina apreseolamos, dc frente e de costas uni excelente grupo dc Esperança 'rcg. n. 411 e Ditador íreg. n.® 26).

miado«s Tesouro (reg. n.o 23), Curvelôna (reir. .JOS), Gaiola (reg. n-

S Si
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Ao lado: a novilho

do Raça IndubrasiL

O D E R N A

aos 2 anos, filha de Rouxinol e

Americana. Em baixo; SERPEN

TINA. REVISTA e SUISSA. to

das com três anos de edade e

crias da

fazendí
ao lado: o reprodu^

TIROL, ao lado das íême^
Nelore, Americana'

DuQueza-

propriedade de

JOSÉ FIGUEIREDO
Adeantado criador de
gado fino de origem
indiana das raças
Nelore e vnci-uTbrasil

montes claros

MINAS — E.F.C. B.
_  \\

ZEBU'



Ao lado. o excelente tou

ro da Raça Nelore, com

3 anos.

T I R O t

reprodutor de procedên

cia baiana, que chefia o

numeroso plantei de sua

raça, na

'RIMAVERA

^slentes pastarías de capim jaraguá,

Aluadas a 5 quilômetros da Estação de

''atingat E. F. C. B. e proximo da séde
dò Município.

.  -s V •. "y' ]

Ao centro e ao lado:

R E V o I. T A

excelente vaca Nelore,

com 5 anos e TIROLêS||

filho de Tirol e Venezcj,

aos oito mezes de edade ̂

cria da fazenda.

dez. - JAN. - 1945/6
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SEMENTES
de Hortaliças, Flores, Florestais,

etc. de alta seleção

FERRAMENTAS E APETRECHOS
PÁRA JARDIM, HORTA E POMAR

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ARTIGOS APÍCOLAS, LIVROS, ETC.

CATÁLOGO GRÁTIS

S^aro — Comerciat £tJa.T^ieríerger S^gro^-KLonmrcia
ARTIGOS E PRODUTOS PARA É OA LAVOURA

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO

RUA LIBERO BADARÓ, N.OS 497 À 501

S A O

CAIXA POSTAL 458

PAULO - BRASIL

/

de seus rebanhos, fazendo as ano
tações de coberturas, mortes, trans
ferências e a identificação das pro
duções verificadas,
Foram registrados em 1945, se

gundo os dados que possuímos, os
seguintes animais :
Indubrasil 1.132 299 13 1.444
Gir S 3 544
Èuíe7at •.:_X01 _3^

Acrescidos êstes números aos doAcrescia ^ discriminado em

úUimo relatório, constatamos
que se inscritos em nossos

• • • 1-668

^"f^hrasiV ... 8.060Indubrasil.. . . 1454
Nplore
Gir

1 PaTcfarueo, l»™'» " "'»™-delenda La g p„contram os nossos
dade em q ' gtigiarem este ins-
criadores Jp será o termô-
tituto, que renrodutores
metro do negocio de reprouutores.
Outras regiões do país disputam

a primazia de fazerem o registro
genealógico, de modo que, possuin-
do-o, nós nos sentimos na obrigação
de ò praticar tão integralmente
quanto o exigem legislação e 03
ermos dos convênios dos paízes
ue o adotam.

finanças

Pelo balanço, que a esta acom
panha, verificamos <iue o exercício
financeiro encerrou-se com uma pav

5

cela de LUCROS E PERDAS, no
ativo, de Cr$ 84.592,40.
Tal fato, o primeiro que se registra

na minha administração, explica-se
pelo elevado número de sócios que
deixaram de pagar as suas contri
buições, cujo valor se eleva a Cr.$
63.040,00; ao lançamento, nessa con
ta, da dívida do Ministério da
Agncultura, por serviços executados
no Parque Fernando Costa em 1944,
cuja importância é de Cr$ 54.109,60
c iinalraente ao prejuízo de Cr$

621,20 ocorrido na última ex
posição. Si conseguirmos efetuar
o recebimento das duas primeiras
parcelas no decorrer do exercício
entrante, o déficit verificado terá,
então, desaparecido, passando a re
presentar-se por um superávit de
Cr.$ 32.557,20.

^ A diferença negativa verificada,
este ano e demonstrada pelos vul
tosos gastos efetuados pela verba
5 Despesas Gerais, cuja enumeração minuciosa vai anexa, na qual
foram classificados gastos imprevis-
fos, de freqüentes viagens de Cò-
iniss^e.s à Capital da República e
ombém devido ao vulto dos dis,
pentiioj efetuados na última expo. .

ímn°'t'í^ 9"®' consumimos elevadíí
no 1 com hospedagem e pro.
pdganaa.

' N0.SS0 caixa acusa a existência

.  .80,20, som que devamos ^.u
vintém a quem quer que seja, sendo
que o patrimônio da Sociedade se
representa por Cr$ 832.399,50 sem
yalorizaçao nenhuma para o nossJ^.
imóvel. \>

(j

0.

Ocorre-me a.ssinalar, aqui. qi»
em 1942, quando fui, pela primein
vez, eleito para êstc cargo, co®
absoluta surpreza para mim,
contrei um patrimônio que npen^
atingia a Cr$ 358.723,50, fruto 4|
esforços inauditos das lionradas ad-
mipistrações anteriores.

Enuncio êste fato apenas pari
assinalar que, si não tenho ilnd.-
à Sociedade uma administração
ciai mais brilhante, não descuidei
todavia, de seu engrandecimeuto eq
possibilidades , positivas, o que ,
diferença verificada no patriinòni.
demonstra.

Apesar dá clareza com que senipr,.
procuro me pronunciar, é bem
sível que tenha omitido iuvoluntà.
riamente notas ou informações q^.
vos sejam interessantes.

Nestas condições, tanto eu, pcs.
soalmente, como a secretaria, e^i,
tamos ao inteiro dispor de voivsa«
solicitações.

E com votos muito sinceros par.i
que êste ano vos corra feliz sob
todos os aspectos, agradeço-vos
atenções com que reiteradamem^,
me tendes acolhido.

Uberaba, 6 de Janeiro de 19 R,

J. S. Rodrigues da Cunlij,
Presidente da S. R. T.

J. SHBODEIV J»
Fotografo e Cinematografista

Trabalhos perfeitos em
qualquer dos gêneros

garantia absoluta

Prédio proprio á

Rua Vigário Silva

Especialidade em fotografias
sociais artísticas e aspectos

campestres.

UBERABA - MINAS

ZEBU'



1  rO do financia-

l\ rn>;nla e do reajustanienlo
j^ciiârio, temas de larga dis-

t.tj n" momento, a Sociedade
dirifc''" "O Presidente do

Biav, do Brasil, em fins de No-
if»bo ultimo o seguinte oficio:
Kl»'., Snr. li"". Preíti<lente do

do Brasil
a apro.ximação do pleito
a ferir-se em 2 de Dezcm-

b" prúxin'*^' candidatos a
"•''pitado estão usando j>roc<"ssos
d' fiopagaiitla pouco recomendá-
oi. roín os «piais esta Sociedade
'itfi entidade <le classe c reprc,sen-
Ui"i- lios criaílores de toda esta
fTü'i, não pode concordar. Entre
'* i>'ío que esses candidatos apre-
■'atam. figuram os seguintes :

1/^ jteajustamonto pecuário;
2/^ _ jtedução de 50">/» dos em

préstimos pecuários;
3,.) _ Prazos maiores;

_ Juros menores.
Eílamos de acordo que os dois

ültieiog itens. Prazos maiores e juros
Mw.m merecem o nosso inteiro
spiije já foram pleiteados por nós.

quanto ao item 2.°, relativo
ao jírdão de 50°/° dos empréstimos
fítuários, foi recusado em a nossa
Ai^rnhléia de 22 do corrente, tendo
•■ido nomeada uma comissão de
tife mr-mbros para se entender com
e "^riiJidato, afim de demovê-^o a
rHifí-io do seu programa, visto
tomo a classe não está de acordo
Wm éle e nem se encontra nêsse
t'tll(Jo.

Iv. OT Íadores 'de gado do BrasU
<>ifJlral estão atravessando, é certo.
PitnUmiente algumas dificuldades
ÍÍTĵ ^ncciraH pelas retenções de suas

este ano, nesta cidade, dc 10.000
a 20,000 reprodutores eom a maior
urgência possível.

A Guatemala enviou a esta cida
de, há cêrca de dois meses, um
emissário de seu governo, que aqui
adquiriu .SO cabeças «le zebú finos
por mais de 600 mil cruzeiros, O
referido país necessita ainda dc um
numero elevado de reprodutores.

Da Venezuela est iveram aqui, em
Outubro ultimo, cerca de 20 fazen
deiros, que depois dc percorrerem
as nossas fazendas, voltaram entu
siasmados com o que viram c dis
postos a pleitear a abertura de
suas fronteiras para a entrada «Io
zebfi brasijeiro,

Mas, o «jue é ainda bastante
importante, é que daqui saiu ontein^
em companhia de Mr, Fink, grande
estancieiro na Argentina, na África
do Sul e diretor de grandes frigorí
ficos portenbos, o snr, Dr, Maurício
B, Hciman, grande publicista, auto
ridade incontestável em zootecnia,
professor da Faculdade de Veteri
nária de Buenos Aires, que até
há pouco formava-se no grupo de
adversários do gado indiano e que,
diante do que aqui viu, voltou
entusiasmado com a nossa pecuária,

('•'duc.>s, mas estamos convencidos
'J" que tão logo SC regularize a
'lWít3o dc transporte, as aperturas
<'""ir,wiras desaparecerão e os ne-

de zebú retomarão a sua
"""cha ascencional, com preços de-
^^«iiicnte reajustados, pelos mo-
b.iíi, Q(>guintes :

bo México, para
"l" Uwit a primeira exportação de

Manning Brahman Ranch

SAN ANTONIO - TEXAS - U. S. A.

Grandes criadores do puro

sangue "Brâhman Cattia"

zc). vêm- -nos as mais lisongeiras
rji.t.

"a.-i3 com a informação de que
""leinplares que para lá enviamos

disputados e de que os preços
pelos vendidos, tem sido

O M.-.xico precisa, segundo decla-
'ou o seu Ministro da Agricultura,

0^*

I oferecem seus produtos.
interessados queiram

Vigir-se á Boston (attlej
f-)nipany Ltd., em Martino-*^
yolis, Estado de S. Paulo,

(aixa Postal, 222
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disposto a aconselhar a introdução
franc» db zebú no norte de seu
país, onde existem três milhões de
vacas para serem cobertas por zebús.

Além de outros países latinos,
que precisam e querem o zebú,
o Norte, o Sul e o Oeste do Brasil
lambem precisam dêle para melho
rar o seu rebanho crioulo.

Ora, nós temos reprodutores para
todos os mercados, para todos os
preços, altos ou baixos o para «pial-
quer número, mas o que nós não
Vemos é facilidade de transportes
marítimos ou ferroviários, transpor
tes que levem a nassa produção
a totios os rincões do nosso próprio
país e do estrangeiro c por preços
um pouco mais baratos, pojs, para
o gado que ainda recentemente
tivemos dc mandar para o México,
1iivemos de pagar quasi Cr$ .5.000,00
por cabeça.

Dê-nos o governo transportes
prontos e abundantes e nos ajude
a ajustar negócios por intermédio
«los nossos agentes diplomáticos,
creando-nos tô«ias as facilidades que
o intercâmbio requer, que dentro
de pouco tempo esta zona estará
novamente nadando em ouro.

E então veremos o uberabense,
que foi buscar o zebú nas índias,
cruzar novamente os mares e levá-lo
para a América do Norte, para a
América Central e para todos os
países latinos americanos, numa ân
sia incançável de concorrer para
seu enriquecimento e para enrique
cimento das nossas divisas cambiais.

Para isso é Indispensável que o
Banco do Brasil, por intermédio
da sua carteira agro-pecuária, con
tinue a incentivar a nossa creação
dentro «Ias bases pleiteadas por esta
e outras Sociedades no mês de
Junbo, aprovadas pelo Governo e
pela Diretoria dêsse Banco.

Estamos certos de que, qualquer
nova orientação nêsse sentido,^ res
tringindo o que nos foi concedido,
seria recebido com novos temores,
prenuncies de exigências que só
serviriam para dificultar cada vez
mais a vida dos pecuaristas, no
período mais crítico que êles atra
vessam.

Pedindo a aê^nção de V. Excia.
para as linhas que aí deixamos,
subscrevemo-nos atenciosamente,
s) ^.T. S. Rodrigues da Cunha

Presidente
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ATA' fila 165.^^ Sessão

Geral Ordinária da

S. R. T. M.

Aos vinte e dois dias do mês de
Novembro de mil e novecentos e
quarenta e cinco, realizou-se' a
centésima sexagésirna quinta sessão
geral ordinária, da S, R. T. M.,
presidida pelo snr. Dr. J. S. Rodri
gues da Cunha, secretariada pelo

,  Secretário Geral snr. Celso Rodi^i'-
gues da Cunha e presente o snr.
Antonio .\lcarraz Pires, Diretor Te
soureiro. Pelo snr. Residente foi
aberta a sessão, passando a palavra
ao snr. secretário, que fez a leitura
da ata anterior, sendo aprovada
por todos os presentes. Pa.ssa
depois o snr. Secretário a fazer a
leitura do expediente, que constou
do seguinte; um telegrama da
ciedade Mineira de Agricultura so
bre a lei que regula a creação das
sociedades de classes, inclusive a
das futuras a serem creadas. O
Presidente, usando novamente da
palavra para orientação da casa
informa tratar-se de um assimto
muito sério e de relevante impor
tância para a Sociedade Rural, pois,
esta deveria se enquadrar dentro
daquela legislação e por isso, julgayã
de absoluta necessidade a nomeação
de uma comissão para o seu e.studo,
nomeando, com autorização da ca
sa, os snrs. Orlando Rodrigues da.
Cunha, Armando Ratto, Guilherme
Cavalcanti de Mello, Edgard Ro
drigues da Cunha e A. F. de Morna
Telles como componentes da aludida
comissão. Imediatamente após, com
a devida autorização do snr. Pre
sidente, fez uso da paWa o snr.
Orlando Rodrigues da Cunha que
solicitou fosse o seu nome ri.scado
de integrante daquela comissão, por
• norar o assunto que a havia
motivado O snr. Presidente, re-

a sua proposta, respondeu-
lhe que êle ficaria a par do assunto,
assim fossem êsses elementos reu
nidos, para o seu devido estudo.
Continuando a leitura do expedien
te, o snr. Secretário fez a casa
coiihecedora do-Relatório da Ex
posição realizada em Maio deste
cujo resumo upre.sentava a despesa
de Cr$ 211.118,20 e a renda em
Cr,$ 220.986,00, sendo o saldo fa
vorável. na importância de Cr$
6.887.80, transferido para a rúbrica
"PATRIMÔNIO". Posto pelo snr.
J^residente em discussão o dito Re
latório, foi o mesmo, por unanimi
dade, aprovado pelos associados.
O snr Presidente, -tn seguida, de
clarou que o já referido relatório
se encontrava a disposição dos as-
sociados. para que mesmo fosse
examinado a vontade. Pelo ̂ nr.
Secretário. Celso Rodrigues í da
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Cunha, com a anuência do siu".
Presidente, foi proposto um voto
de louvor ao snr. Otacilio Mundim,
Diretor da Exposição, o que foi
aceito por todos os presentes, com
uma salva de palmas. O snr.
Presidente, propõe, para o proximo
ano, seja estipulada unia gratiliç- ^
ção a ser conferida ao Dnetor ç ^3
futuras exposições, tendo a assr a-
.'vlgja opinado que o caso sse
avçiitado e resolvido em época oipor-
tuíía. O snr. Mario de Almeida
Franco, solicita do snr. Presid't.ite,
seja permitido a leitura da_ (íarta
do snr. F. Rolim Gonçalves, dirl^da
ao snr. Dr. Henrique Astúrias, ^ m
data de 8 do corrente. Conn..^a
anuência do snr. Presidente, flV ,

i  í i-

U. J. B

pelo snr. Secretário, lida a cart.i
aludida, cujo teor é o seguinte
"Prezado Amigo e Senhor -— IMeir
Cumprimentos — Faço votos qi»' '
tivesse feito excelente viagem. Rr
cebi ha dias o jornal "LAVOURA 1
COMERCIO", de Uberaba, e fiq,n

v-v..^_f»^'ar.:;Ucrcndido com a notíci'
da" T.'" página do referido jornal
na qual está estampada fotogrnfi*
do amigo, do gado e das pessAi-
de quem _V. S. o adquiriu cr'
Uberaba, isto é, Mario Franco '
José Barbosa. Em carta que V.
me dirigiu se despedia por ter qi''
partir para o seu país". Deiv''
de procedida a leitura da cart''
a unanimidade dos associados, pr"
sentes à assembléia, pede ao sif

ZEBU'



F. RolimPresidente, ^eja o -snr.
fionçalve.s, excluído do quadro So
cial da S. R. T. M., ao que o snr.
Presidente respondeu, não fazer o
referido senhor parte da S. Rural,
pois, o mesmo já fôra cxcluWo, à
^«u pedido. Por determinação do
■nr. Pro-idente, foi lida a entre
vista do snr. Dr. Henrique Asturias,
roncedida ao representante do "LA
VOURA E COMERCIO", no Rio
'ic Janeiro e relativa a carta que
ihe fôra enviada pelo snr. F. Rolim
Gonçalves. A referida entrevista,
escrita em espanhol, foi lida, já
devidamente traduzida em nosso
idioma pátrio e é a seguinte; 'A
rf*5poito desta carta, diz o snr.
Henrique Asturias: "Vini ao Brasil
em riiissão especial do meu governo,
tendo apresentado as minhas cre-
d ncinis uo snr. Ministro das Rela-
f..>s Exteriores que, por sua vez,
lup apresentou no siir. Ministro daVgricultura. Este último Ministé-.
rio me deu, a seu turno, a respecttva
iprescntação para os diversos fun-

■ ionários com quem devia entrar
tn contacto e também para ointerventor de S- Paulo, snr. Fer-

tündo Costa e o Secretario da\,vricultura, professor Mello Morj^is.
o'snr. Rolim Gonçalves, tomou ainiciativa de levar-mc a essas duas
nitoridades,-antes de eu lhes peiiir
n „cce.ssária audieneia Interpretei
i-io como uma amahilidade do snr.
Holím sem que todavia i.sso im-
nlirasJe qualquer obrigação de mi-Z  coin êl_e, pois, repito.
t.Vln a minha misaao no Brasil,
t. m sido levada a cabo pelos meios
oficiais E' certo. pois. que, quanto

r ão de cortezia e diplomacia
'  snr. Rolim Gonçalves quer

sua carta, melhor apro-
'lue o
Oar-nie ein .
vcitarão a, êlc proprio, os conselhos;
deveria guardá-los para si, em vez
de nrodigalizá-los com tanta facili
dade Estando o professor Mello
Morais no mesmo hotel Serrador,
onde me encontro hospedado, várias
vezes temos falado sobre as dificul
dades aue enfrentei em matéria de
.  «rtes E muito me agradou
c^hom humor do professor MelloloroTs quando fala de sua permanência forçada no Rio, a espera
de um lugar nocarta do snr. Rolim Gonçalves
t tanto mais injusta quando se
-be ciuo.tive apenas q^di^onívcis para a escolha do gado

levaria, depois de\ conseguir,
mente a últiií-'^t&^,8&-í§:^^cie transporte. A ciesse

incidente, quero despedir-me deste
dizendo: o Brasil é

Jo transporte
íidcn

nniilo grande, mas ei^o levo dentro
wande pai^

Pelo snrdo rneu coraçao .^ Pre-
hidonlc" foi posto ein votação, si
a entrevista lida deveria ou nãoH.r publicada, o que pela maioria
,j„ assembléia ficou decidido nega
tivamente. Pede a palavra o snr.
ííuilhoriue Cavalcanti de Mello.
Concíidid^ esta pelo snr. Presidente,
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propõe aquele um voto de repulsa
de toilos os ooiiiponcntes da S. R.
T. M., contra a atitude do snr.
Rolim Gonçalves. Todos os pre
sentes aceitam a proposta e fica
então, consignada em ata, a pro
posta da repulsa no deselegante
missivista. — O snr. Francisco Ne
ves, pede a leitura de uma carta
do snr. J. Dirceu Pacheco de Mat
tos, dirigida eni vinte e um do
corrente, a esta Sociedade. O siir.
Presidente determina então ao snr.
Secretário seja atendida a solicita
ção do snr. Francisco Neves. .A
curta tem o teòr segnijite: "Snr.
Presidente; Convidado por um
amigo u comparecer a esta reunião,
embora não pertencendo ao quadro
social dessa prestigiasa Sociedade,
não podia furtar-me ao agradável
prazer de. por esta. dirigir aos

presentes, minha palavra, de,spi(la
de eloqüência mas sincera, ditada
na preocupação de bem servir aos
interesses da laboriosa cfosse. Foi
com grande repulsa que li e vi
estampado pelas paredes e ruas da
cidade, o anunciado reajustamento
pecuário, prometido por um doa
candidatos a deputado pelo P. S. D.;
promessa de benefício futuro, aca
lentando nina esperança realizável,
mas de funestas conseqüências e
de repercussão perigo.sa. Não des
prezando todo o amparo e auxílio
que nesta hora difícil, que atraves
samos, queiram nos proporcionar
os poderes públicos, continuaremos

trabalhar, pleiteando tudo o que
for justo e honesto eui jirol da
melhoria de nossos rebanhos. Mas.
Uteraba, berço dos grandes pii>-
neiros, bandeirantes do gado índia-

Diretor: JOSÉ PESSOA DE QUEIROZ
VENDEMOS GARROTES "ZEBUS" PARA REPRODUÇÃO
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no, não está de joelhos a implorar
seja-lhe _ perdoada ou reajustadas
suas dívidas. Está de pé e de pé ha
de seus filhos eleveurem, como bem
alto elevamos os nossos maiores,
o nome desta terra em todos os

recantos do Brasil, — Como lavra
dor e criador neste município, venho
por esta, trazer o meu veemente

protesto, na certeza de que, pela
enérgica e bem orientada direção
ti® V. S-, havemos de sair dessas
dificuldades, embora com os haveres
diminuídos, mas com o coração en
riquecido de havermos cumptido
com os nossos deveres. Com estima
e alto apreço, subscrevo-me — De
V. S. Am." Átt.° Obrd." -— (a) J.
Dirceu Pacheco de Mattos". Após
a leitura desta carta, o snr. Pre
sidente concedeu a palavra a quem
dela quizesse fazer uso, não havendo
na assembléia quem o fizesse. Então
o snr. Presidente apela e concita
os sócios a não faltarem às reuniões,
pois entre a Rural e os seus associa
dos ha grande ipterêsse reciproco.
Assim como a Rural não poderá
nunca prescindir do concursc^ ,5 "
ciente dos seus associados, estes,
por sua vez, precisam muito dela.
Ao snr. Presidente é solicitado a
leitura de uma carta de autoria
do snr. Lamartine Mendes a ser
enviada no dia vinte ® ."J
corrente, ao snr. Dr. Jose Lmli^es,
Presidente da República, determi
nou que a mesma fosse feita pelo
snr. Secretário. "Atenciosas sauda
ções. A classe de pecuaristas desta
cidade e de todo o Triângulo í I ,
comunica a V.
solidária com o pedido de J
mento dos negócios efetuados
Carteira de Custeio Pe^^^ modifi-
licitamos, apenas, aE pvnôr a
cações que passamos - g
V. Excia.: Desejamos que^'^^^^^^
unterTm-' ̂loidrando as fêmeas por
S 4.000,00 -f,,Trl'sO.OOO,rO,produtores n ser reduzido
por eabcça P ^ avaliaçaoeste vjilorde a Pedimos
''"máxima atenáo de V. Exçia.
para o4 milhares de cabeças de
gado espalhacjos pelo Brasil a foia>
cujo valor atinge a med^a de ?
5.000,00 (cinco mil cruzeiros^ ü
do conhecimento de todo o brasileuo
que o grande desenvolvimento aa
pecuária e a expansão de nossa
exportação de carne, deve-se quasi
que exclusivamente a essa pleiade
de criadores esforçados que não
mede sacrifícios, espalhando repro
dutores desde as plagas amazonen
ses até as coxilhas do Rio Grande
Io Sul Nosso entusiasmo tomou
vnlio miando soubemos que os nossos "epròdntores "ZEBIJ" têm. tido
a melhor aceitaçao nu México e
em outras repúblicas,
mala. Argentina, Peru, . Bohvia e
Paraguái, com as quais fizemos
negócios, assumindo o compromisso
de entregar o gado assim que tiver-\

I

CP

E.jSPERAB que o inverno não
prejudique suas pastagens, ou con
fiar nalgum verde das baixadas,
constitue o pior jogo em questões

■ de alimentação de seu gado.

Os animais só podem produzir
economicamente quando recebem

uma ração farta, sadia e técnica-
mente balanceada.

As RAÇÕES CONGExNTRADAS

BRASIL são cuidadosamente es

tudadas e manipuladas afim de

proporcionar o máximo rendi

mento pelo menor custo.

Faça hoje mesmo uma expe

riência — alimente seu rebanho

com"Rações Concentradas Brasil'*

e nunca mais deixará de faze-lo.

Peçam prospectos, consultando

o nosso Departamento Técnico.

(Registro n. 9'>8 do D.P.A.)

(Resp. — BRENNO M. DE ANDRADE — eng.-ogronomo)
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mos transporte. A Seleção dos
rebanhos "ZEBU" representa para
O Brasil nêste momento, a máxima
riqueza e esta glória pertence aos
selecionadores da referida raç .. a-
ra que nos tornemos conhecidos e
exportemos "ZEBU" para o mundo
inteiro, torna-se necessário o auxilio ^
do govêrno aos nossos exportadores ,
e criadores. Este auxílio não devera ,
atint.ó?„sômente o gado mais barato, ̂:
ná méPia de Cr$ 2.000,00, mas o
de prf;vO míds elevado, como o qu^
exportamos para o México quc; ■
segundo nos coipunicOTam os nossos
representantes, foram vendidos trm-v
ta exemplares na média de Crf i
36.000,00, ficando o restante das V
120 cabeças, comprometido até mes- .
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mo com o govêrno daquele país.
Como medida benéfica e desafogo
da situação criada ' por diversos
fatores de após guerra, solicitamos
a atenção de V. Excia. para a
Carteira de Finanqiamento Pecuú-
l A^- ío)oce^IM':": :^' -us fazendeiros a
prorrògãçW do prazo do finan
ciamento para dez anos, ficando
dêsse modo estendidas as dívidas
as prestações e os juros modificados
de 7o/° para 5°/°. Os contratos
antigos deverão ser reajustados aos
novos, pois nos primeiros os fazen
deiros são obrigados a depositar
80°/° da venda de sua produção,
ficando sern recurso até para custeio

ZEBU'



ATA da Assembléia

Geral Ordinária em

6 de Janeiro de 1946.

Ata da Assembléia Geral Ordiná-
rLi da S. R. T. M-, realizada em 6

Janeiro de 1946, com o fim
Caico e exclusivo de eleger a nova
diretoria para o biênio 1946/47,
rresidida pelo snr. J. S. Rodrigues
•li Cunha, secretariada pelo snr.
Cebo Rodrigues da Cunha e pre
mente o snr. Antônio Alcarrús, dire-
bí tesoureiro, foi pelo snr. Presi
dente declarada aberta ..a As.sem-
bléia, agradecendo aos presentes o
eomparecimonto de tão elevado
njrnero de associados, o que bem
■•em demonstrar o interesse que
tal .Assembléia despertou.

Finalizando a sua breve oração,
'j snr. Presidente, agradecendo mais
uma vez, informou aos presentes,
r^dindo que informassem a todos
'li interessados da Assembléia Geral
Ordinária que seria realizada as
19 horas, na qual sedia eleita a
Diretoria da Cooperativa Agro-Pe-
rtiária Ltda.

Em .seguida, ainda pelo snr. Pre-
■idente, foi lido o relatório corres-

da própria fazenda. Resolvidos os
problemas acima expostos, teremos
urn verdadeiro reajustamento na
Otuação econômica do fazendeiro,
'pie muito concorrerá para erguer
íb novo a situação econômica do
Brasil, espalhando em tôda a Nação
milhares e milhares de reprodutores,
mandando" outros tantos para o
•'jtterior, não tendo a menor dúvida
íj'. Êxito dessa expansão". Por
último, o Dr. Edgard Rodrigues
'h Cunha fala sôbre processos rrre-
líiilares de propaganda, usada por
'il-'uns candidatos ao próximo pleito
'ikitoral, o siur. Presidente, com a
unânime aprovação da assembléia
nomeia uma comissão, composta dos
«,fH;iados: -Calcido Rodrigues da
fiinha Mario de Almeida Franco
t José Barbosa Franco, com a
finalidade de terem um entendi
mento com o Dr. João Henrique,'.candidato a deputado federal, pelo
p  p)., no sentido do mesmo
-lispender a propaganda sôbre o
reajustamento
iJefLder na Câmara -Hjleuo,
mie tal programa não esta de acordo
r i o desejo das classes criadoras,
iiiie nleiteiam maiores prazos, me
nores jwos e mais tramportes e
não perdão para suas dividas ao
Banco do Brasil, o que seria como
urn pedido de truncamento das suascarteiras para os futuros finançia-
rricntos. E não havendo mais nadh
a 'ser tratado, o snr. Presidente
e.neciTOU a Sessão.

pondentc ao e.xercício de 1945, acoin-
panhado das prestações de contas
e balanços gerais, nomeando para
tratar do assunto o snr. Dr. Aristi-
des Campos como Presidente, re
tirando-se da sala neste momento.

.Agradecendo tal confiança, o Dr.
Aristides Campos disse que assumia
a Presidência e, em primeiro lugar,
antes de submeter a votação o
relatório e o balanço apresentndo,
queria congratular-se com o snr.
Presidente pelos relevantes serviços
jirestados à Rural, bem assim, à
diretoria pelo esfôrço e trabalho
demonstrado durante sua gestão.

Posta livre a palavra, da mesma
fez uso o snr. Licínio Cruvinel
Ratto que informou ao snr. Presi
dente substituto que tnnto o balanço
como o relatório apresentado não
mereciam discussão uma vez que
o Conselho Fiscal já havia, natural
mente, dado o sou parecer, termi
nando com o proposta de que fosse
nomeada uma comissão para que
introduzir-se novamente no recinto
o snr. J. S. Rodrigues da Cunha, o
que foi aceito, merecendo o mesmo
uma grande salva de palmas no
momento em que foi introduzido.

Tomando posse, o snr. J. S.
Rodrigues da Cunha tem palavras
de agradecimento, informando que
o seu êxito em absoluto não de
pendeu sòmente da sua i>essôa, mas
também dos seus dedicados com
panheiros de diretoria, pessoas ca
pazes e que souberam cumprir fiel
mente os compromissos contraídos

Continuando, informou que, uma
vez aprovado o seu relatório
balanço apresentado, passaria então
a se proceder às eleições, para tal,
nomeava o snr. Celso Rodrigues
da Cunha, Secretário Geral, que
não contava entre os candidatos
aos novos cargos da Diretoria.

IP Uma vez terminada a v^ação-
o snr. Presidente substituttànomíou

, os snrs. Antônio Pires, ̂ ptacilio
1 jMundim e Gerson Prata como es-

■prutinadores, passando os mesmos
/''à apuraçao dos votos, que foi a

fí/ seguinte ;
j  Presidente, Dr. J. S. Rodrigues"

jda Cunha, 325 votos;

1." Vice-Presidente. Dr. Carlos
Smith, 326 votos;

2." Vice-Presidente, Mario de Al
meida Franco, 322 votos;

Secretário Geral, Dr. Armando
Cruvinel Ratto; -

1.° Secretário, Hildo Toti, 324
votos;

2.0 Secretário, Adalberto Rodri
gues da Cunha. 321 votos;

Tesoureiro, Euclides Prata dos
Santos, 285 votos.

CONSELHO -ADMINISTR.ATIVO

Lamartine Mendes, 326 votos;
Licinio Cruvinel Ratto, 322 votos;
Rodolpho Machado Borges, 324 vts;
Dclcides Cruvinel Borges, 326 votos;
A. F. de Moura Telles, 319 votos.

O snr. Celso Rodrigues da Cunha,
assumindo a Presidência, informou
ao presente que o art. 39 dos
Estatutos diz que as eleições podem
xff P^^^^^^ôidas por aclamação ouo o secreto, tendo então,

asspnto em votação, ficando re-
n vido que o voto seria secreto.

Para tal, ordenou o snr. Presi-
a distribuição de envelopes

ímbrados, nomeando o snr. Antônio
Alcarrâs Pires como Secretário da
naesa, passando à chamada dos
nomes por ordem de assinatura no
livro de presença.

SUPLENTES

José Duarte Vilela, 325 votos;
Américo Loiies Cançado, 322 n otos
Ranulfo Borges do Na.scimento, 325

votos;

Pedro Cruvinel Borges, 326 !
Wanderley de Andrade, 3-4 ^ o • [

CONSELHO FISCAL

Pilades Prata Riberí, 327 votos;
Francisco Naves. 325 votos;
Henrique Vieira da Silva, 316 votos.

SUPLENTES i

João Rezende, 325 votos; ^
Antonio Joaquim Barbosa da Silva. |

325 votos; '
Alfredo S. Sabino de Freitas, 326

votos-.

Conhecidos o®, chamando
Presidente substituto f . ., g gob
à mesa os

candidatos eleitos,^^^^^
ffraiide saiva de paluia-, l j^j.
finalmente, a Presidência „ieito
J. S. Rodrigues da Cunn»'
pela 3.» vez.

!

Fazendo uso da palaya ° ^Dr. J. S. Rodrigues /a Cunb^Dr. J. b. uouriguo'' „ ponfiança
agradece aos fazendo veragraaece «oa r-; f« vendo ver
que lhe depositaram fa-e«
a todos das grandes finaUa
Sociedade Rural, qu ^odos o» B
quer na pecuária e ei , para h
ramos da vida, todos " g do
o engrandecimento de .
Brasil.

.na vez, "Agradecendo mais " -gerradtf
snr. Prefeiílente a todoS [f
a Assembléia, convi nresenteâ W
os Sócios da Coopemtiva ,
a se reunirem as 19 horas em , .
bléia, para procederem ^ triênio
da nova Diretoria para o trie
de 46/48.
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Companhia Mogiana de Transportes
(Cw M. T.)Séde: SAO PAULO

R

Gerência ; CAMPINAS

Aua Boa Vista N." 16 - 3." Andar
Telefone: 3-4146 - Ramal 9

v. Anchieta 43 (PfédiO "VOOS")
Telefone: 3808

fífpresenlanie no Rio de Janeiro - Escritório: R. do Ouvidor, 50 - 1." Andar - Fone 23-Ó668

Pedidos de coieta em S. Paul». Fone: 3-2193 — Em Campinas, Fone: 2404

Transporte rápido, barato e seguro, de porta a porta, de São Paulo, Santos, Rio às Agências da
Companhia Mogirna e vice-versa, em tráfego mútuo com a Companhia Geral de Transportes (C.G.T.).
Companhia Paulista de Transportes (C.PT.), Serviço Rodoviário da Central do Brasil (R.B.C.) e Agência
Pestana de Transportes Limitada (A.P.T.) e Tráfego direto próprio de e para Campinas com as mesmas Agências.

ExteneSo doa Serviços de TraTego Mutuo da Çia.
Kogiana de Transoortes (C.K.T.

ílbori-a!

Vitó

S.JoaqtnJJS
OrjBJíê&l&

s» s

Araraqua-ra

S.CaLrlo

laurú»^

nb"cóca

Piracicab
L&mp

àÚêJundi&I
JAHEIRO

S.Paulo

Agências abertas ao público em TRAFEGO MUTUO
C. M. T. C. P. T. R. G. T. A. P. T.

CampinM
Coqneiroe
Pedreira

Amparo

Socorro

Serra Negta

Itapira

E, S. do Pinhal

Casa Branca

Mocôca

SSo Simuc

Cravinhoa

Ribeir&a Preta

Sertaoainbo -

Orlandia
Sao Joatfusm
Batatoia

Pranca

J. da Boa Vista
Poçoa de CnJrtoa
TJhcraha
TnUerlftndio
ArnguarS

Onattopé
S. S. Paraíso
Paaaoa

Campinos

Piracicaba

Banrá

lâmeira

S. Carloa

^^''nrariiiarM

Oeacalvado

'A mericona

k vlPimeemiaíiea

Rio iQaro

San toa
Pari

Jnndiai

Bragança
Atibaia

R. B.

SSo Ptítí Jo

Seio Boriaonte
Rio dcj Janeiro

Juia «'y F6ra

Niterói

Campos

Carangola

!>• Silv^io *

Pribur^o

^pemna

Macaé e Mnrié

PetrApolia

PorabaJ.e P. Nrva

Rio Branco

S. J* Nepuniueeno

UbA e Viposa

Vitdria

Informa^iftes completas no Escritório cia Gfe-^amciat omi Camf»!mas
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Iiicubacão Natural nos Aviários

ireralraeate tlcficicnle
1 ii^íuba^rio nos aviários. por-
•P^to muitos criadores não lhe
atriUieiii a iraportância que ver-
tórainentc tem, como ponto
Miko que é da boa prorlução
abjla. insistiremos, aqui. em

conselhos práticos, para
racionalização e eficiente

i'ZQf'Qto dessa valiosa atividade
riTdl.

FEBRE INTERMITENTE

SEZÕES!

KLEIÇÃO DE OVOS

é fator capital, porquanto
ie?o eles os produtores dos no-
^ - Wres. Hoje se faz a seleção

tôda eficiência, identifi-

Século após século, esta doença lera causado, no mundo irjteiro,
maior número de vitimas que muitas guerras. Por isso mesmo,
desde longa data, o seu tratamento constitui assunto de grande
interesse para a humanidade. Diversas substancias, associadas
à quinina. foram experimentadas sem que nenliuma conseguisse
vencer definitivamente o terrível mal. Agora, porém, des

cobriu-se uma combinação salvadora: o Resorcinol-Quinina,
que é a base do MALEITOSAN FONTOURA, última palavTa
no combate à maleita. Com o uso de MALEITOSAN FON

TOURA, após o terceiro dia raramente volta a febre. A maleita
passou, assim, a ser uma doença de fácil tratamento.

MALEITOSAN FONTOURA

Caldo oe cana
-'Car-rapadura-melado
? '• »lr, COSO, adquirindo o Enoer.^o

'.-Sv," de mexo.
• lr,.ti'Go:v5o Uueno.SO-S. Paulo.

cando-se os seus valores reais.
Devem os ovos reunir as se

guintes condições: uniformidade

no tamanlio e na forma, des-
prezando-se os disformes, peque
nos, demasiados grandes e os de

V aeinas

SOROS

CONTRA A FEBRE AFTOSA

CONTRA A BRUCELOSE (ABORTO CONTACIOSO)

CONTRA A PESTE SUÍNA

CONTRA A MANQUEIRA

VITAMINAS - Solutos injetáveis - Especialidades
veterinárias.

Prod?"^tA ZOOFARMA Ltd.
R. Cristovam Colon^bo, 63 • 1."' ai^.-sala 5-8, Paulo
Fones: 3-4298 e 2-^37 - End. teleg. "ZOOFARMA"

ÜKZ. - ,IAN. - 1945/6 f
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casca rugosa. Devem ser fres-
Ws, retirados dos ninhos à me
dida da postura, evitando-se,
assim que o germen inicie pre
maturamente o seu processo de .
evolução. Na primaA^era e no
verão não devem passar de mais
de oito dias. No outono e no
inverno podem reservar-se até
duas semanas.
Os ovos destinados à choca

deverão ser colocados em sítio
abrigado, onde não haja mudan
ças bruscas de temperatura e
ter-se-á a precaução de virá-los,
uma vez por dia, para evitar
que o germen fique aderido à
casca e a gema se assente.
Se os ovos que se deseja incu

bar foram trazidos de outra

granja ou de algum aviário de
vem deixar-se em repouso por
24 horas, com a ponta voltada
para baixo, a fim de que a
gema volte à posição normal.
ELEIÇ.\0 E CUID-4DOS
DAS AVES CHOCAS

Nem todas as raças se adatam
bem a esse fim.- Assim que se
estiver de posse da galinha, de
ve-se pô-la à prova dois ou três
dias antes de arriscar os ovos
destinados à reprodução. Con-
vencendo-nos, porém, de que
estamos diante de uma boa ave
chocadeira, pela sua mansidão,
podemos destinar-lhe, então, os
ovos. A galinha deve ser com
pletamente sadia e deve estar
livre de pragas. Para libertá-la
desses inimigos, basta submetê-
la aos vapores do enxofre em
caixote fechado, deixando-a so
mente com a cabeça de fora,
ou então convém aplicar algum
pó inseticida.
Os ninhos de verão estar ̂ co

locados em local arejado e sêcu,
que se possa fechar, a fim de
evitar o ataque de animais da
ninhos, como ratos, gambás, etc.

O NINHO

Para os ninhos podemos re
cordar as vantagens sempre
apregoadas do ca.mte de quero-
Se pois reúne em si as me-
Ss Lcessárias. Deve-se ele-vS^dosolo^rar^.^--:
dade, e impedir que seja ah v

COM O USO DO

A madeira ficará preservada contra a podridão
e a voracidade do cupim. CARBOLINEUM pro
longa a vida de suas benfeijorias de madeira.

Em latas de
20 ks. Cr. $140,00

Em tambores de
200 ks. Cr $1.300.00
inclusive tambores

Despachamos pa
ra qualquer loca
lidade mediante
remessa de che-
que ou vale postal.

Fabricantes:

SOCIEODDE TÉCNICfl E nSFCLTaDORfl LTDfl.
Rua Xavier de Toledo, 70 — 10.' andar — Sala 1007
Caixa Postal, 4152 — Teleione 4-1411 — São Paulo

gue de camondongos. A palha
pode ser de qualquer qualidade.
Melhores as mais finas.
Torna-se vantajoso deitar vá

rias galinlias ao mesmo tempo.
Assim, poder-se-á fazer a revisão
dos ovos aos sete dias a retirar

os estéreis (sem gala); para exe
cutar essa operação, olha-se-os
contra a luz, seja ao sol ou com
uma lanterna. Os férteis são
facilmente notados, por isso que
apresentam o germen em forma
ção, com ramificações sangüíne
as e sua câmara de ar bem
definida. Em oposição, os claros,
sem gala, aparecem-nos como
se fossem recem-poslos e sua
câmara de ar é pouco visive .
Os que tenham um circulo de
sangue e um ponto negro reti-
ram-se também, pois o geimen
morreu. .

Juntam-se os ovos reinados
e se alguma galinha fica sem
nenhum porque os que chocava,
estavam, todos, imprestáveis,
pode-se deixá-lá deitada com es
ses X)V0S retirados, que ainda
resistem bem uns sete dias. ,
A quantidade de ovos a deit -

se para cada ninhada depei^e
ifOj tarnanlio da galinha quf^^ os
v^ chocar. Deve-se limitar o
n mero ao total que a ave plissa
cobrir perfeitamente. /

CUIDADOS • \

Os cuidados a prodigaliza

dem resumir-se assim: Nos l."

primeiros dias, não se deve <
gir da galinha que saia.
primeira semana, pode estar •
cinco minutos ausente. Na

gunda, até 10. E na teriv.
até 15. Depois dos 10 d>
a ave deve permanecer no nii
até que todos os pintos tonl;
saído da casa. E' êrro iinh
grande, que se comete a nieiV^
perturbar as galinhas ({uar
estão nascendo os pintos, p
estas se intranquilizam. ap
tam os pintos e os ovos
abertos. Uma xez por dia
que se deve remover as casi
e com o máiximo cuidado.

Devem ser aplicadas tapagi"
aos ninlios para evitar que

. galinhas se' inquietem quan
entre alguém no local. Com õ
habituá-las a gozar a saída s<"i
pre à mesma liora. -\ssiin :
slmpbfica enormernente a tan '
e as galinhas abandonam i
ninhos tão depressa se lhes I
vau te a lona. Espera-se qi
comam, bebam e espojem-s

■L^qara fazê l .- retornar aos ninhc

À fim de evitar a propagaç.-
de parasites, deitar-se-á, riu
e também enxofre em pó.
lugar onde a ave faz o exerci'"^
diário. A palha do ninho
ser mudada uma ou duas
pois os piolhos e pragas se ti*
"nam muito prejudiciais pira C''
pintos.
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'•'iíta Agro-Pocuâria - orgacn ofi-
toio da ''Soe. Rural do T. Minoiro"
Fone, 11.07 - Caixa Postal, 39

Rua Mel. Borges. 34
UBERABA

Bir. proprietário — Ari de Oliveira
Siereiário - Wilson Ferreira Borges
Vitorlienico - Josi Rodrigues Calheiros

ASSINATURAS

Brasil Cr. $50,00
sob registro .... Cr. $60,00

Ezlrangeiro (sob re
gistro) . Cr. $80,00

NUMERO AVULSO

Numero avulso . . . Cr. $ 4,00

Sumário desta edição - Pág. 4

NOSSOS REPRESENTANTES.

Viajam atualmente para a nossa
revista

Centro e Norte de Minas — snr.
André Weiss-

Sul e Sudoeste de Minas — senho-
rita Moema Fonsêca.

Triângulo e Norte de Minas
lar. Domingos Siqueira.

NAS CAPITAIS

Em Belo Horizonte — Escritório
Dutra . — R. TimDíras, 834.

Ern Vitoria e Espirito Santo — N..
Eontcnele da Silveira Div.
Fomento, Sec. da Agricultura.

Em Porto Alegre — assinaturas
ti todo o Estado — João Múcio
mado — Galeria Municipal. 133.
une, 43.32,

Em Pelotas, - R- Grande do Sul
■ Edgard de Oliveraira Rua
Is. Chaves, 225.

Em
xrino

São Paulo — Francisco
R. Lopes de Oliveira,

VÁRIAS

1." Exposição Regional de Animais
de Baurú

Comunicam-nos dp Departamen

to da Produção .\nimal :
"Realiza-se, nos dias 13, 14 e 15

de Abril do corrente ano, em Baurú,
ai.» Exposição Regional de Animais.
O recinto, cujas obras se acham

quase terminadas, oferecerá amplas
instalações para acomodação de ele
vado número de animais das espécies
bovina, eqüina," asinina, ovina e
caprina e um pavilhão para a secção
de avicultura em geral.
A construção foi feita*em terras

oferecidas ao governo do Estado
pelo criador snr. Plinio Ferraz, que
pôs à disposição da Secretaria da
Agricultura dez alqueires de terras.
No local deverá funcionar futura
mente, uma estação zootécnica per
manente.

O Departamento da Produção
Animal, ao qual está afeto a reali
zação de certames desta natureza,
está agindo junto aos criadores
daquela região do Estado, no sen
tido de inscreverem seus animais
para a exposição que prometo com
pleto êxito.
Já se acham abertas as inscrições

de especimes procedentes das se

guintes cidades : — Alto Pimenta
Araçatuba — Andradina — Agudos
— Avanhandava — Baurú — Ba-
rirí — Biriguí — Bastos — Barra
Bonita — Botucatú — Coroados —
Cabralia — Cafelândia — Gália —
Garça — Guarantã — Glicério —
lacanga — Jaú — Lavínia — Luce-
lia — Lençóis — Lins — Pederneiras
— Pompéia — Piratininga — Pre
sidente Alves — Pirajuí — Penápo-
lis — Promissão — Marília —
Valparaiso — Vera Cruz e São
Manuel.

Os criadores que desejarem a
presença de um técnico para melhor
orientação e escolha de animais
' destinados ao certame poderão so

licitá-lo ao Departamento da Pro
dução Animal.

As inscrições sao absolutamente
gratuitas, assim como o. transporte
de ida c volta dos animais e dos
tratadores.

Desde a entrada até à ̂ saída dos
animais do recinto, a alimentação
respectiva correrá por conta do
Estado, sem ônus para ps exposi
tores".

Niterói e Est. do Rio —

nía"??" C.Í.

n Salvador e Estado da Baí
Ivanisio Pinheiro.

Sucursal em Recife: "PUBLIHOR"
Carlos Leite Maia. - EdiliciJ
SLLACAP - 4.® ànd.

DEZ. - JAN. -1945/6

AVAÍ - MON AR Jfe >2AH, trcs excelentes gar-
rotes da raça Gir^la ''Chacara '

de Misael Cruvinel Borges - Uheííio^-

Peça, sempre, aos nossos agentíjs, o seu
tidade, autêntico, fornecido /lia direção

c de iden-artao

de "ZEBU'
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A LAVOURA DO

MÊS

Norte. Sementeiras de arroz,
feijão, milho, mandioca, melan
cias, melões, etc.; mudam-se ba
naneiras, coqueiros, abacaxieuos
e outras plantas de pomar. Ter
mina a 'colheita da manga e
começa a da ata ou pinha con-
dessa. Cessa a do coco babassu.
Os canaviais e demais layoiuas
são convenientemente lunpos.
Colhe-se mandioca para o fabrico
da farinha.

Brasil central. Quando não
chove, roça-se ainda e prepa
ram-se as sementeiras de M^ço.
Faz-se a plantação da mandioca,
da cana de açúcar, da batata
doce, dos "feijões ligeiros . do
milho quarentão, da
etc Transplantam-se mudas deSé e tSS e ta.-se sem«te»a
de hortaliças em geral. Colhem
te mangas, melancias, melões,
«Lcaxis, feijão, alfafa, etc. Lun-
S-Te' as lavouras em geral,principalmente as de cana de
açúcar, algodao e cafe.

Sul. E' o mês de plantar o
feijão das águas, a batatmha
ou batata inglesa, a doce, etc.
Convém preparar a terra para
as sementeiras de cebola em
Fevereiro e a de favas e cereais,
em geral, nos meses de Maio
a Julho. Semeiam-se ainda
feijão e milho precoces e, na
zona mais quente, hortaliças em
geral, devendo-se ter cuidado
para evitar semeiftes velhas.
Neste mês, termina-se a ceifa
do trigo, da cevada, do centeio,
do linbo, da batata, nas zoiyis
mais frias. E' excelente a alfa''!
cortada em Janeiro. Janeii
no Sul é mês de intenso calor
e ..huvas abundantes, pelo que

31 DIAS - 1945

FASES DA LUA

Lua nova, dia 13

Quarto crescente. dia 11

Lua cheia, dia 18

Quarto minguante, dia 25

1 Terça
2 Quarta
3 Quinta
4 Sexta
5 Sábado
6 Domingo
7 Segunda
8 Terça
9 Quarta
10 Quinta
11 Sexta

12 Sábado

13 Domingo
14 Segunda
15 Terça
16 Quarta
17 Quinta
18 Sexta
19 Sábado
20 Domingo
21.--Segunda
22 êrça
23 'ó^uarta
24 Quinta
25 Sexta

26 Sábado

27 Domingo
28 Segunda
29 Terça '
30 Quarta
31 Quinta |

C. do Senhor

S. Isidoro
S. Antero
S. Prisco
S. Telesforo

Santos Reis
N. S. de Jesus'
S. Eugeniano
S. Julião
S. Nicanor
S. Higino
Sta. Taciana
Batismo Jesus
SS. Nome Jesus
S. Amaro
S. Acursio
S. Antão
Sta. Prisca
S. Canuto
S. Sebastião jjj
Sta. Septuagry
S. Vicente
Cs desp. N. íU
N. S. da PíC
Con. S. PaV N
S. Policarpj ;
S. Crisóstomo
Sta. SexagésWd-
S. Fr. de Safes
S. Martinhc
Sta. Luiza

é preciso trazer as culturas livres
das ervas daninhas.

Criação. Não se castram an
mais nem se deitam galinhas
em Janeiro. Os criadores devera
cuidar da formação das pôsta-
gens, da preparação de 'eiio,
do asseio dos estábulos e dos
galinheiros.

HORÓSCOPO DÜ

MÊS ^
dij

As pessoas nascidas era Ja
neiro têm o caracter bondoso,

firme e calmo; são intebgeatcs

carinhosas e francas. Tomam
ás empresas, -mesmo as mais
difíceis e levam-nas até o fim,

com êxito e correção. Sofrem

sempre com calma as injustiças
de que são vítimas, mas perdo
am. As mulheres, um trato

vãs, orgulhosas e faceiras, . rão
humor joyial, mas qualquer con
tratempo • lhes dará excessivo
sofrimento. Serão boas finan
ceiras e extremamente dedicadas
no amor.

Os nascidos neste mês têm:

como astro tutelar — Saturno:

"qjra ditosí».*iT Rubi; flor pro-
píèiA V-''^çucena; cores favo
ráveis — Cinza, Prata, Negro,
Rosa e Granada; meses felizes
— Março, Agosto e Novembro; [
dia afortimado — Sábado.

Devem preferir casamento
com pessoas nascidas em Abril,
Maio, Agosto e Setembro.

Seus números fatídicos são; ''

4, 36, 74 e 25. ^

L



Em Belo Horizonte...
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o mais belo e luxuoso centro
ds diversões do Brasil !
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ÜM CAMPEÃO INDÚ-BRÀSIL NA V.

EXPOSIÇÃO nordestina de animais
A nossa capa de hoje apresenta o bií>o animal COMPLETO, campeão indiihrasii na V.^ Ex

posição Nordestina de Animais, recentemenl« realizada no Eecife, com novos c jnstdãcáveis êxitos
para os criadores locais. • i i i , ,

COMPLETO pesa 850 quilos e tem 4 anos e meio, sendo um dos reprodutores de sua classe.
da Sociedade Agro-Pastoril de Pernambuco, Ltda. conhecida organizaçao .sediada r.o Pecife. com

wm

planléis cuio conceito já alcança todo o ppís, e que já por varias vezes obteve valiosos prêmios c
numerosos certameris agro-pecuários. ^

Vale acentuar que um dos aconlecimentos mais Recife estáno levantamento, pela Sociedade Agro-pp^toril de ̂  ernanib _ ) /|f principais
inclusive, lambciu. o canipeonato da^|í|ça (lU-, pelo^seu reprodutoipy^j
a outra capa ílesla edição. Ei-:>:;SVillunues êxitos csc'Uiu Tj progresso apresentado nor
essa instituição p^^niambucaiia na su/fobi'a (mi prol do Pecuária no Norcla^io
sob a visão dos ''•'ás diretores, dentre os quais se enccjiitram, u<'fLia presidência, o cel. José - i
de Queiroz, e na direção técnica, o dr. .lo.sé Adolfo Pessoa de QUtjNoz, ambos nomes de inaior
na vida nernaiiibucana e diretores tambéii) da iJsina Sla. Teixpin V naciuej^

A SOCIEDADE AGRG.PAfSTORIL DE PERMAMBUCO, LTDA. mflntí'n 111,.,., Estado.

m

A SOCIEDAUt AQKO-PMIUKIL üt rtRHAMBUl,U, LlUA. mano n i uma exposição perinano, , Q a ,
seus animais, eni RECTFE à AVl^JDA CAXANqÃ, 3942, para a venda ayodutos, a cjual é muito vis i
constituindo mesmo um jxr^jto de atração para os foraslci^òs. si a( a.


